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E CONO MI A

Lençóis cria 
mais empregos 
que a região

A economia lençoen- 
se criou 6.878 empregos 
com carteira assinada de 
janeiro de 2001 até junho 
deste ano. É o que mostra 
o Cadastro Geral de Em­
prego e Desemprego, ór­
gão do Ministério do Tra­
balho que registra todas 
as contratações e demis­
sões de empregados com 
carteira assinada em todo 
o país. Nesse período, fo­
ram 62.411 contratações e 
55.533 demissões. O de­
sempenho de Lençóis é o 
melhor da região de Bau­
ru no período, com uma 
variação de 54,58%. O 
número de vagas criadas 
em Lençóis representou 
23,25% de todos os em­
pregos criados na região 
de Bauru entre janeiro de 
2001 e junho de 2007. A 
cidade ficou à frente de 
Bauru e de cidades maio­
res de outras regiões, como 
Jaú, Botucatu e até mesmo 
Sorocaba. ►► Página A5

Comércio se 
prepara para 
dia dos pais

►► Página A6

Revoltados, os cooperados querem 
reverter na justiça o leilão do 

residencial Jardim Veneza
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Ex-cooperados tentam reverter 
leilão do Residencial Veneza
Grupo que pagou as prestações até o final protesta contra venda do terreno para pagar outros ex-cooperados
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Antigos associados de uma 
cooperativa habitacional de 
Araçatuba invadiram nesta se­
mana o terreno onde seriam 
construídas as casas do Resi­
dencial Veneza, na avenida 
Jácomo Nicolau Paccola. O 
grupo, que pagou as prestações 
até o final, protestava contra

o leilão do terreno pela Justi­
ça, para cobrir as perdas cau­
sadas pelo empreendimento 
em ações movidas por outros 
cooperados. No dia 16 de ju­
nho, a área de 6,5 alqueires foi 
arrematada por uma empresa 
loteadora de Jaú por R$ 326 
mil. "Em janeiro, o terreno foi

leiloado pela primeira vez. Nós 
entramos com pedido de em­
bargo, que foi aceito, o leilão 
foi suspenso e o dinheiro, de­
volvido para o arrematante. No 
dia 16 de junho, essa área foi 
novamente a leilão e entramos 
novamente com pedido de em­
bargo", afirmou o empresário

Lázaro Lopes, proprietário de 
um escritório de engenharia e 
que disse representar o grupo. 
Ele afirma que se o leilão não 
for revertido, o grupo pretende 
acionar a prefeitura via Justiça. 
Os vereadores Ailton Tipó Lau- 
rindo e Nardeli da Silva se reu­
niram com os ex-cooperados

MEDALHISTAS
Na quinta-feira 2, os atle­
tas lençoenses medalhistas 
nos 51° Jogos Regionais 
estiveram no gabinete do 
prefeito José Antonio Ma- 
rise para mostrar as me­
dalhas e troféus conquis­
tados em São Manuel. A 
delegação lençoense ter­
minou a competição como 
sétima colocada, com 115 
pontos. Ao todo foram 36 
medalhas: 14 de ouro, 12 
de prata e 10 de bronze.

FUTSAL

Amanhã tem  
rodada no 
Nova Lençóis

W- Página B3

E D U C A Ç Ã O

Facol abre inscrição para 
vestibular em bioenergia

M A C A T U B A

Coolidge quer banda larga 
de graça em toda a cidade

A Facol acaba de definir a 
data para o vestibular do cur­
so superior de Tecnologia em 
Bioenergia, pioneiro no Brasil. 
As inscrições para o vestibular 
já estão abertas e podem ser 
feitas até 17 de agosto. O vesti­

bular será no dia 19 de agosto, 
das 14h às 18h. O novo curso 
oferece 240 vagas. Segundo a 
Facol, o curso será oferecido 
no período noturno, mas o 
MEC também autoriza aulas 
durante o dia. ►► Página A6

O prefeito de Macatuba, Co- 
olidge Hercos Júnior, anunciou 
seu programa de 'Inclusão Di­
gital', para levar internet banda 
larga de graça para a população. 
A idéia é a prefeitura comprar o 
sinal de internet banda larga di-

reto da fonte e redistribuir. Co- 
olidge quer colocar a iniciativa 
em prática até o final do ano. 
Para ter direito ao benefício, as 
famílias precisariam comprovar 
que não têm como pagar pelo 
serviço. ►► Página B3

e defenderam que a prefeitura 
desaproprie a área e repasse aos 
moradores ou faça em forma de 
lotes urbanizados. O prefeito 
José Antonio Marise disse que 
os dois vereadores sabem que a 
lei não permite que a adminis­
tração municipal faça nenhuma 
das duas coisas. ►► Página A3

p o l í t i c a

NEGÓCIO 
DE FAMÍLIA

Começou na quinta-feira 
2, a quinta edição da Agri- 
fam, em Agudos. Na abertu­
ra teve a presença do secre­
tário de Agricultura e Abas­
tecimento do Estado de São 
Paulo, João de Almeida Sam­
paio Neto (foto ao lado), e 
do Secretário de Agricultura 
Familiar do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, 
Adoniran Sanches Peraci. 
Hoje, o governador José Ser­
ra deve visitar o evento. A 
feira é voltada aos pequenos 
produtores. ►► Página B1

p o l í c i a

Trabalhador 
cai no golpe da 
recompensa

O velho golpe da recom­
pensa continua fazendo ví­
timas. Na quinta-feira, 2 de 
agosto, um trabalhador rural 
de Areiópolis perdeu R$ 3 mil 
do pagamento e do acerto pago 
pela empresa onde trabalhava. 
Ele contou à polícia que ao sair 
do banco encontrou um enve­
lope com uma grande quan­
tia em dinheiro no chão. Foi 
abordado por um rapaz, que 
dizia conhecer o dono do pa­
cote e acabou entregando todo 
o dinheiro após promessa de 
recompensa. ►► Página A7



E D I T O R I A L

Todos na rede
r  u  A  D  r .  E

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), quer colocar toda a 
população do município na re­
de mundial de computadores. 
Para isso, vai garantir o acesso 
das pessoas de baixa renda, 
que têm computador em casa, 
à internet banda larga. A idéia 
é nova, mas não é pioneira.

Na verdade, a inclusão digi­
tal que Coolidge quer promover 
já existe em outros municípios, 
como por exemplo, Pirajuí. Aqui 
mesmo no interior de São Paulo. 
Na prática, os números demons­
tram que além de democratizar 
o acesso ao mundo digital, que 
ainda é restrito -  apenas 33 mi­
lhões de um total de 200 mi­
lhões de brasileiros estão inclu­
ídos nessa conta -  se revela uma 
iniciativa bastante econômica 
para os cofres públicos.

Só o levantamento feito pe­
lo prefeito Coolidge já indica 
essa economia. Para levar inter­
net banda larga para 350 casas, 
o município gastaria R$ 2,1 
mil por mês. Atualmente, para 
manter o serviço nos departa­
mentos públicos, a prefeitura 
gasta R$ 2,3 mil ao mês.

É claro que, como todo pro­
grama governamental, para ter 
direito ao benefício, é preciso es­
tar em conformidade com algu­

mas regras, como por exemplo, 
comprovação de renda e ter real­
mente uma justificativa para plei­
tear o acesso. É preciso também 
controle sobre o que a popula­
ção acessa se o serviço é mantido 
com o dinheiro público.

A internet é uma das maio­
res promessas de democrati­
zação da informação em todo 
o mundo e já se tornou uma 
ferramenta de apoio à prática 
pedagógica. Infelizmente, no 
mundo real, as coisas não fun­
cionam bem assim.

Primeiro porque o aces­
so ainda é muito limitado. A 
grande maioria dos brasilei­
ros não tem computador em 
casa. Muitos desconhecem a 
tecnologia. Mesmo na escola, 
a informatização ainda não 
aconteceu por completo.

Além de ser uma excelente 
meio para se ter acesso a todo tipo 
de conhecimento, a internet tam­
bém é um canal de propaganda 
contra minorias e de práticas que 
são crimes, como a pedofilia.

Mesmo com seus prós e con- 
tras, o acesso à internet é um di­
reito de todos. E o exercício de 
um direito, talvez comece pela 
democratização do serviço. A 
inclusão digital que está prestes 
a acontecer em Macatuba pode 
começar a mudar as estatísticas.

A R T I G O

Pedras, pedreiras e pedregulhos
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Chamo a atenção dos mais 
desavisados: não fui o autor da 
assinatura que determinou a 
compra do casarão onde funcio­
na o Espaço Cultural "Cidade 
do Livro". Infelizmente. Fosse 
eu o prefeito, além de comprar 
aquela casa, daria um jeito de 
comprar pelo menos uma de­
zena de outras espalhadas pelo 
centro da cidade, e que, mais dia 
menos dia, vão cair e dar lugar a 
modernas e reluzentes galerias.

Ao que parece, até agora o 
prefeito José Antonio Marise (PS­
DB) não se arrependeu de ter efe­
tivado a compra, apesar de já ter 
percebido que a ação será insis­
tentemente usada politicamente 
contra ele. Não quero nem en­
trar nas filosofias situacionistas 
e oposicionistas, nem questionar 
a falta de um assunto que seja 
mais consistente -  politicamente 
falando -  para ser explorado.

Na verdade, só vim aqui para 
dizer que estou profundamente 
triste com tudo isso. Aliás, se in­
genuidade fosse pecado capital, 
estaria eu com passagem garan­
tida para o inferno, sem escala, 
e sem esperar mais de seis horas 
no aeroporto para o embarque. 
No alto da minha ausência de 
malícia, esperava eu que o pro­
cesso de compra da casa seria 
um ponto de convergência en­
tre as duas -  ou mais -  correntes 
políticas que permeiam a cida­
de. Já que, sejam gregos, sejam 
troianos, ou o que quer que 
sejam, são todos lençoenses, e 
a história dos nossos antepassa­
dos é comum a todos.

Já fiz várias promessas so­
bre parar de acreditar na boa 
vontade das pessoas. Quebrei 
todas elas. Sempre na hora de 
pagar para ver, é um soco na 
cara que eu levo. E a cada no­
vo soco, uma nova promessa. E 
sempre que é preciso decidir, lá 
estou eu de novo, acreditando 
na boa vontade das pessoas.

Tem uma promessa que vou 
fazer hoje pela primeira vez: pa­
rar de acreditar na minha pró­
pria vontade. Preciso parar de 
acreditar que, a cada novo dis­
curso, a cada texto tecido nesse 
espaço, estaria eu ajudando a 
conscientizar para a importân­
cia de se preservar nossas raízes, 
sobre a idiotice do trânsito, o 
atraso de vida de fechar a rua 15 
de Novembro no Natal, e uma 
infinidade de outras causas per­
didas que, ao longo da minha 
carreira jornalística, fui colecio­
nando. Preciso parar de acredi­
tar que, se não consigo mudar o 
mundo -  e nem uma cidade de 
60 mil habitantes -, pelo menos 
estou fazendo minha parte.

Enfim, como já acredito nas 
minhas causas, ao contrário de 
Marise, já me arrependi de ter 
defendido a compra do casarão. 
Acho que a cidade, como um to­
do, não merece. Os futuros pre­
feitos -  e aqueles que ainda vão 
tentar ser -  merecem menos ain­
da. Acho ainda que, para evitar 
maiores desgastes, a prefeitura 
deveria demolir aquele casarão, 
e encher o terreno de pedras, pe­
dreiras e pedregulhos, para cons­
truir um novo e maravilhoso de­
partamento público municipal.

E para evitar problemas ̂ tu- 
ros de gente romântica e saudo­
sista querendo defender o patri­
mônio histórico, as próprias raí­
zes e a história da cidade como 
um todo, aquela pilha de papéis 
amarelados, infestados de ácaros 
e carcomidos pelo tempo que 
estão no casarão, devem ser re­
tirados de lá, colocados no meio 
da rua, e em junho, acender-se- 
ia uma imensa fogueira de São 
João. O circo já estaria garantido 
e só iria faltar o pão.

Afinal, conhecer suas origens 
foi algo que nunca fez falto para 
Lençóis Paulista, seja no passa­
do, no presente ou no futuro.

Cristiano Guirado, 29 anos, é 
jornalista

ERRATA
Na matéria "Ar puro", publicada na quinta-feira 2, o correto é 

que a Frigol pretende produzir metano e não metanol, conforme foi 
divulgado. O metano é um dos gases produzidos após a ação bioló­
gica sobre o efluente. Para a implantação precisa da desativação gra­
dativa da estação atual, para a instalação dos novos equipamentos.

P O V O

Terceira Coluna
PÉRIPLO

E se cumpriu o périplo do 
prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB), antecipado pela 
Terceira Coluna na edição de 
quinta-feira 2. O prefeito foi a 
São Paulo na quarta, ficou pa­
ra uma audiência na quinta. 
Retornou a Lençóis Paulista 
e despachou de seu gabinete 
no final da tarde de quinta e 
na manhã de sexta. Na hora 
do almoço, fez as malas e foi 
para Praia Grande, onde parti­
cipa de congresso do PSDB.

CAMPEÕES
Ainda no final da tarde de 

quinta-feira 2, o prefeito abriu 
uma brecha em seus afazeres 
para a tradicional recepção 
aos atletas lençoenses, me­
dalhistas nos Jogos Regionais 
de São Manuel. Cerca de 50 
foram ao gabinete para ouvir 
as palavras de Marise, dizer as 
suas próprias palavras e tirar 
a "foto dos vencedores" ao 
lado do prefeito.

DISCRETO
O jeito discreto de ser de 

Marise evitou que, entre as de­
zenas de atletas, alguém perce­
besse que ele estava com stress 
em altos níveis. Nesta semana 
que se encerra hoje, o prefeito 
ganhou um problema de últi­
ma hora: a polêmica em torno 
do Residencial Veneza, inicia­
da no domingo 29, com a in­
vasão da área organizada por 
antigos cooperados.

RG
A irritação do prefeito ti­

nha nome. Aliás, nomes. O 
presidente da Câmara, Nar- 
deli da Silva (sem partido), e 
o vereador Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV). Marise não gos­
tou da forma com que os ve­
readores organizaram uma 
reunião com os cooperados 
e propuseram saídas para a 
solução do problema. Para 
o prefeito, ou os vereadores 
estavam desinformados ou 
queriam simplesmente jogar 
os moradores contra a Admi­
nistração, além de alimentar 
a falsa ilusão de que alguma 
medida poderia ser tomada.

ENTREVISTA
Durante a reunião, Tipó 

teria declarado à imprensa 
que, se a prefeitura comprou 
por R$ 600 mil o casarão on­
de funciona o Espaço Cultural 
"Cidade do Livro", deveria de­
sapropriar a área e resolver o 
problema. O uso político da 
questão do casarão irrita Mari- 
se, que disse não estar arrepen­
dido do negócio. "Comprei o 
casarão porque entendi ser 
importante para o futuro da 
cidade", reafirmou. E já avisa, 
vai mesmo apresentar uma lei 
proibindo qualquer alteração 
nas características do prédio.

PROBLEMAS...
Sobre o Veneza, Marise 

isentou o seu antecessor, Jo­
sé Prado de Lima (PDT), o 
Pradinho, de qualquer culpa 
no problema. À época, a pre­
feitura tomara medidas para 
tentar embargar as ações. Ma- 
rise lembrou que quando as­
sumiu o governo, a situação já 
era praticamente irreversível. 
"Chegamos a montar uma co­
missão que propôs a formação 
de uma associação que suce- 
deria à cooperativa e finaliza­
ria o loteamento. Mas as ações 
na justiça já eram tantas que 
os proprietários desistiram. A 
única saída foi resolver o con­
flito na justiça", explicou.

A RIGOR
Nardeli da Silva reco­

mendou aos vereadores que 
caprichassem no visual para 
a primeira sessão ordinária 
pós-recesso de julho. É que os 
parlamentares serão filmados 
e fotografados para o site do 
Legislativo. As sessões reco­
meçam na segunda-feira 6.

FESTA
Na sexta-feira 27, teve 

churrasco no Lions Clube de 
Macatuba. A festa foi uma ho­
menagem para as pessoas que 
contribuíram com trabalho 
voluntário para a realização 
das festas de Santo Antonio e 
das creches do município. O 
churrasco foi oferecido pelo 
deputado federal Arnaldo Jar­
dim (PPS) e pela Agricana.

INFILTRADOS
As trocas de informações 

entre a prefeitura de Maca- 
tuba e a Câmara Municipal 
parecem cena de filme pre­
miado. É que muita infor­
mação acaba vazando de 
ambos os lados, para ambos 
os lados. Nesta semana, o 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB) resolveu anun­
ciar um projeto que preten­
dia guardar por mais algum 
tempo: o da inclusão digital. 
Isso porque a informação 
supostamente teria 'vazado' 
e chegado até os ouvidos do 
vereador Aparecido Hum­
berto Pavão (PTB).

AÇÃO!
O que teria motivado o 

prefeito a divulgar a infor­
mação com antecedência 
seria um fato do qual já se 
ouviu falar em outros luga­
res. Dizem pelos bastidores 
que Pavão, sabendo a idéia 
do prefeito, pretendia indi­
car a tal 'inclusão digital' já 
na primeira sessão ordinária 
após o recesso. Como Co- 
olidge ficou sabendo disso 
também é um mistério. Os 
trabalhos no Legislativo re­
tornam na segunda-feira 6.

DUVIDO
Com um sonoro: "duvi­

do!". Foi dessa maneira que 
o presidente da Câmara de 
Agudos, Nelson Assad Ayub 
(PP), o Nelsinho, reagiu 
quando soube que o go­
vernador José Serra (PSDB) 
visitaria a 5® Agrifam, em 
Agudos. "Ele prometeu que 
viria para Lençóis e, de últi­
ma hora, desistiu. Acha que 
ele vai vir para cá?", questio­
nou.

SERÁ
Serra é aguardado na fei­

ra hoje, mas até mesmo sua 
assessoria de comunicação 
é cautelosa ao tratar do as­
sunto. O governador teria se 
comprometido com a visita, 
previamente marcada para as 
11h, mas os assessores estão 
ensaiando a caneta no caso 
de haver algum imprevisto.
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"Eu ainda não sei o 
que vou dar de pre­
sente para meu pai. 
Sempre dou roupa, 
mas esse ano quero 
dar algo diferente 
que ainda estou pro­
curando"

Danusa Mara Martins 
Castro, dona-de-casa

"Não sei o que vou 
dar para meu o meu 
pai. Vou resolver 
mais no final de se­
mana"

Cristina da Silva,
balconista

O prefeito José Antonio Marise, o empresário Luiz Carlos Trecenti e o vereador Gumercindo Ticianeli Júnior 
foram pessoalmente a São Paulo mostrar ao presidente da Fiesp, Paulo Skaf, o projeto da praça que levará 
o nome do líder de classe. A homenagem sensibilizou Skaf. Segundo Marise, Skaf ficou muito contente e 
garantiu que estará em Lençóis para a inauguração. A praça ficará em frente ao Senai/Lençóis.

"Eu quero como pre­
sente do dia dos pais 
a minha pescaria. 
Quero que minha 
mulher pague para 
eu ir em setembro. 
Vou ficar muito fe ­
liz"

Valdemir Luiz Estanizio,
vendedor autônomo

FRASE

"Eles 
(bancos e 
agriculto­
res) vivem 
uma rela­
ção entre 
tapas e 
beijos"

Adoniran Sanches Peraci,
Secretário de Agricultura 
Familiar do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, 
durante visita à Agrifam

PARA PENSAR

"Quando o demônio da 
cobiça adquire o cora­
ção humano, só a mor­
te o deixa."

Araújo Pedro Alegre

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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H A B I T A Ç Ã O
Fernanda Benedetti

Pesadelo da 
casa própria
Leilão do terreno onde seria o 
Residencial Veneza provoca mobilização 
de antigos associados à cooperativa 
habitacional; "prefeitura não pode fazer 
absolutamente nada", lamenta Marise

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Foi uma semana longa 
para os antigos associados de 
uma cooperativa habitacional 
de Araçatuba que, no final dos 
anos 90, pretendia organizar 
em Lençóis Paulista o Residen­
cial Veneza. Na época, cerca de 
420 pessoas fizeram a adesão 
ao grupo. Naufragado o negó­
cio, os empresários de Araçatu- 
ba deixaram a cidade e alguns 
cooperados tentaram assumir 
o controle da cooperativa e dar 
andamento ao loteamento. 
Outros, no entanto, preferiram 
acionar a justiça para reaver o 
dinheiro investido.

A cooperativa não deu cer­
to, ex-cooperados entraram 
com ação judicial e o terreno 
-  de aproximadamente 6,5 
alqueires -  foi penhorado e 
leiloado. Os últimos capítulos 
dessa novela aconteceram no 
primeiro semestre deste ano e 
o desfecho foi no mês passa­
do, quando uma empresa de 
Jaú, especializada em lotea- 
mentos, comprou por cerca de 
R$ 300 mil, a área onde seria 
erguido o residencial.

O leilão provocou uma mo­
bilização de aproximadamente 
90 cooperados (que não acio­
naram a cooperativa judicial­
mente) que invadiram o terre­
no em uma tentativa de mini­
mizar os prejuízos financeiros.

Desde o domingo 29 é visível a 
movimentação no terreno on­
de o loteamento seria implan­
tado, na avenida Jácomo Nico- 
lau Paccola, nas proximidades 
do Jardim das Nações.

O empresário Lázaro Lopes, 
proprietário de um escritório 
de engenharia, representa o 
grupo de cerca de 90 morado­
res que ficaram na cooperativa 
até o fim, na esperança de que 
o empreendimento vingasse. 
"Em janeiro o terreno foi lei­
loado pela primeira vez. Nós 
entramos com pedido de em­
bargo, que foi aceito, o leilão 
suspenso e o dinheiro devolvi­
do para o arrematante", expli­
ca. "No dia 16 de junho essa 
área foi novamente a leilão e 
arrematada por R$ 326 mil. 
Entramos novamente com 
pedido de embargo e reavalia­
ção da área, que entendemos 
que foi vendida por um preço 
muito baixo", completa.

Lopes revela que, caso o lei­
lão não seja reversível, o grupo 
vai reivindicar providências 
da prefeitura. "Vamos forçar 
o município, de maneira ju­
dicial e cabível, para que crie 
uma forma de desapropriar a 
área e fazer a distribuição, pa­
ra que essas pessoas não sejam 
tão lesadas", afirmou. Ainda 
segundo ele, cada cooperado 
teria investido algo em torno 
de R$ 7,5 mil pela adesão.

Pessoas que pagaram as prestações à cooperativa chegaram a invadir terreno leiloado pela Justiça

Um dos episódios mais 
polêmicos do caso também 
aconteceu nessa semana. Na 
noite de quarta-feira 1°, os 
cooperados se reuniram com 
o presidente da Câmara, Nar- 
deli da Silva (sem partido), e

com os vereadores Ailton Tipó 
Laurindo (PV), João Miguel 
Diegoli (PTB), Claudemir Ro­
cha Mio (PR), o Tupã e Mano­
el dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho. Na reunião, Nar- 
deli e Tipó apontaram duas

possibilidades. A primeira de­
las seria a desapropriação da 
área pela prefeitura, que repas­
saria a terra aos cooperados. A 
segunda seria um projeto de 
Loteamento Urbanizado, que 
também teria que ser implan-

tado pelo Executivo.
Ouvido pelo jornal O 

ECO, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) rechaçou as 
sugestões dos vereadores, e 
disse que não havia nada que 
a prefeitura possa fazer. "Infe­
lizmente, não podemos fazer 
nada. É um assunto que está 
sendo resolvido via judicial", 
lamentou. Segundo o prefei­
to, as idéias apontadas pelos 
vereadores não são aplicáveis. 
"Os Loteamentos Urbaniza­
dos são recursos que existem 
há muito tempo, mas é nor­
mal que se abra adesões a to­
da a população. Não há como 
direcionar a área diretamente 
às pessoas lesadas. Desapro­
priar é outro absurdo. A pes­
soa que fez essa sugestão, ou 
está por fora da legislação ou 
tem algum objetivo de colocar 
a prefeitura e o prefeito em si­
tuação difícil", disse Marise.

O prefeito lembra que es­
se assunto é de outra gestão 
e que quando assumiu a pre­
feitura, em janeiro de 2001, 
o problema já estava consoli­
dado. "Esgotamos as possibi­
lidades para resolver o caso. 
Fizemos várias reuniões para 
tentar resolver o assunto ad­
ministrativamente, mas não 
foi possível", lembra.

Cooperativas foram alternativa 
para burlar lei de loteamentos

Curiosamente, o proble­
ma com o Residencial Veneza 
começou quase 20 anos an­
tes dos movimentos que ven­
deram adesões à cooperativa 
habitacional que pretendia 
implantar o bairro na cidade. 
Em 1979, foi aprovada uma 
lei federal que trata sobre o 
procedimento de loteamento 
de glebas e proíbe a venda de 
lotes antes que os responsáveis 
façam a infra-estrutura básica: 
abertura de ruas, guias, sarjetas, 
iluminação, galerias pluviais e 
sistema de água e esgotos.

Surgiram várias empresas 
usando a lei das cooperativas 
para tentar driblar essa norma, 
ou seja, vender a adesão à coo­
perativa, e com o dinheiro ar­
recadado, aos poucos, erguer 
o loteamento. Segundo o jor­
nal O ECO pôde apurar, logo 
que começaram as ações para 
a implantação do Residencial 
Veneza, a promotoria instau­
rou inquérito policial para in­
vestigar o processo. A conclu­
são foi exatamente de que não 
havia a venda de lotes, mas 
sim, de cotas da cooperativa.

O contrato previa que, se des­
se tudo certo, os cooperados 
começariam a receber os terre­
nos em dois anos. Legalmente 
falando, os cooperados não 
são donos das terras.

Ainda segundo informa­
ções apuradas por O ECO, a 
empresa não havia compra­
do a terra, por problemas na 
escritura. Foi instaurado um 
processo de retificação de 
área e, em três anos, a coo­
perativa não conseguiu fazer 
nada. Tentou até proceder al­
gumas obras para a implan­

tação de água e esgotos, mas 
por se tratar de um loteamen- 
to irregular, as ações foram 
embargadas pela prefeitura, 
em julho de 1997.

Durante o trâmite, a em­
presa conseguiu comprar uma 
parte do terreno total previsto 
para a instalação do loteamen- 
to, justamente esses 6,5 alquei­
res que foram a leilão no mês 
passado. Como já havia ações 
de ex-cooperados impetradas 
na justiça, assim que foi regis­
trado, o terreno foi penhorado 
pela justiça e agora vendido.

Pan voiê pai, que é louio por rarro!

Durante todo o mês de agosto, na troca do escapamento, 
grátis um alinhamento de direção.*

Válido somente para veículos de passeio.

Rua Rio Grande do Sul, 335 - Lençóis Paulista - SP Tel.: (14) 3263-1294 M  U L T I  M  A R C A  S



Em defesa do álcool
Estreante no Congresso, Arnaldo Jardim se entusiasma com o novo campo e defende mudanças na comercialização de álcool

Da  r e d a ç ã o

Com seis meses no Planal­
to, Arnaldo Jardim (PPS) ainda 
é um iniciante na grande are­
na política que é o Congresso 
Nacional, mas é um iniciante 
empolgado. Após anos como 
deputado estadual, ele vê o 
campo de discussões mais lar­
go e a possibilidade de influir 
em amplos setores da vida 
nacional. Com o entusiasmo 
que lhe é peculiar e muita in­
formação, fala de tudo e tem 
opinião nos mais variados 
campos, mas sua maior luta 
é em defesa do álcool com­
bustível. A grande bandeira 
de Jardim no momento é a 
permissão para que as usinas 
produtoras possam vender ál­
cool diretamente aos postos, o 
que é proibido. Hoje, apenas 
as distribuidoras podem fazer 
isso.

"Entre as 380 usinas e os 
34 mil postos de combustíveis 
nós temos um gargalo que são 
cinco distribuidoras e isso tem 
feito com que a diminuição 
do preço dos combustíveis 
não chegue ao posto", argu­
menta Jardim em entrevista 
a O ECO. Ele garante que há 
tecnologia para evitar que as 
usinas soneguem e afirma que 
as fraudes hoje acontecem na 
distribuição e não na produ­
ção. Confira os principais tre­
chos da entrevista.

O ECO - O senhor vem 
defendendo a unificação 
das alíquotas do ICMS (Im­
posto Sobre Circulação de 
Mercadorias) para a comer­
cialização do etanol no país. 
Qual é a sua intenção com 
essa proposta?

Arnaldo Jardim - Uma das 
coisas mais perversas que exis­
tem no nosso sistema tribu­
tário hoje é uma variação de 
impostos no caso de ICMS de 
um estado para o outro, o que 
causa a chamada guerra fiscal. 
Nessa guerra todos perdem. 
As empresas perdem porque 
têm diferencial de competiti­
vidade, o que acaba gerando 
uma concorrência desleal en­
tre elas. Os estados perdem 
porque diminui a arrecadação 
e a população não ganha na­
da com essa guerra tributária. 
No Estado de São Paulo, nós 
diminuímos de 25% para 
12% e apesar de ter uma alí­

quota menor registramos um 
aumento na arrecadação do 
ICMS, numa demonstração 
de que vale a pena ter uma 
alíquota menor, desde que ela 
leve a uma formalização dos 
negócios.

O ECO -  Essa unificação 
é possível? E quais os bene­
fícios para o consumidor?

Jardim -  Os caminhos são 
complicados porque existe 
uma disputa entre os estados. 
Os caminhos são difíceis por­
que, infelizmente, não há por 
parte do governo federal ne­
nhuma vontade de fazer uma 
reforma tributária, ao con­
trário, o governo está muito 
satisfeito com o sistema que 
aí está porque cada vez mais, 
aumenta a carga tributária so­
bre a produção no nosso país. 
Nós temos assistido ano a ano 
recordes de arrecadação tribu­
tária, então do governo não se 
espera nenhuma ação positiva 
ou vigorosa para fazer essa re­
forma tributária. Do ponto de 
vista do consumidor, ele ga­
nha porque a carga menor de 
impostos e ao mesmo tempo 
a unificação, ou seja, forçan­

do a concorrência. Não have­
rá benefícios ao consumidor 
quando houver o monopólio, 
ou seja, algumas empresas 
que controlam os mercados, 
não permitindo que a queda 
do preço seja repassada ao 
consumidor.

O ECO -  O senhor vem 
defendendo que as usinas 
possam comercializar o ál­
cool que produz direto ao 
consumidor, inclusive vem 
denunciando a concentra­
ção da distribuição de com­
bustível, o que mudaria com 
essa liberação para a comer­
cialização?

Jardim -  Hoje nós temos 
380 unidades de usinas pelo 
país que produzem o álco­
ol. Alguns dirão que também 
são muitas as distribuidoras 
regularmente matriculadas na 
ANP (Agência Nacional do 
Petróleo). Nós temos cerca de 
280 empresas distribuidoras, 
mas não são dados válidos. 
Na verdade, nós temos hoje 
cinco distribuidoras que con­
centram o grosso do mercado, 
a grande maioria do processo 
de comercialização de óleo

"NOS TEMOS 
ASSISTIDO 
ANO A ANO 
RECORDES DE 
ARRECADAÇÃO 
TRIBUTÁRIA, 
ENTÃO DO 
GOVERNO 
NÃO SE ESPERA 
NENHUMA 
AÇÃO POSITIVA 
OU VIGOROSA 
PARA FAZER 
ESSA REFORMA 
TRIBUTÁRIA"
diesel e gasolina e também 
praticamente metade do mer­
cado de álcool. E depois nós 
temos 34 mil postos de com­
bustível. Então entre as 380 
usinas e os 34 mil postos nós 
temos um gargalo que são as 
cinco distribuidoras e isso tem 
feito com que a diminuição 
do preço dos combustíveis 
não chegue ao posto.

O ECO -  Existe opinião 
contrária?

Jardim -  Claro que sim 
e quem se opõe a isso ale­
ga três motivos: o primeiro é 
que usinas não possuem uma 
capacidade de logística e dis­
tribuição e quem possui isso 
é as distribuidoras, mas nos­
sa proposta não é essa. Nós 
não estamos propondo que 
se deixe de vender para as dis­
tribuidoras, nós achamos que 
elas também devem comprar. 
O que nós somos contrários 
é a determinação de vender 
apenas para as distribuidoras. 
Mas esse argumento da falta 
de logística não é tão impor­
tante porque hoje com am­
pliação e abertura de novas 
usinas em outros estados co­

mo Paraná, Mato Grosso e Mi­
nas Gerais nós atingimos um 
grau de distribuição de usinas 
razoável fazendo com que es­
se argumento perca força. O 
segundo motivo alegado é a 
incidência de fraudes, só que a 
maior parte desses crimes não 
acontece no momento da pro­
dução, mas sim no momento 
exato da distribuição. O últi­
mo argumento que refuta es­
sa tese defendida por mim da 
venda de álcool combustível 
direto da usina para os postos 
diz respeito a burla fiscal, ou 
seja, a usina poderia vender 
sem dar possibilidade de um 
fiscal federal ou até mesmo es­
tadual controlar a venda. Para 
isso nós temos uma tecnologia 
moderna que eu defendo que 
seja instalada em todas as usi­
nas, tecnologia essa muito uti­
lizada na indústria da cerveja 
e do refrigerante, que é uma 
válvula que controla a vazão. 
Esse medidor de vazão daria a 
quantidade exata da produção 
das usinas.

O ECO -  Os produtores 
estão se mostrando insa­
tisfeitos com o preço que 
vem sendo pago pela tone­
lada da cana safra. Isso po­
de desestimular o produtor 
a plantar mais cana ao fim 
desse ciclo?

Jardim -  Não existe dúvida 
com relação a isso. Nós temos 
uma situação muito apertada. 
O produtor que trata e refor­
ma o seu canavial, que faz to­
da a aplicação de defensivos e 
insumos, ele tem até prejuízo. 
Então nós temos pessoas que 
estão sacrificando o cuidado 
com o canavial por não ter re­
curso e isso vai ter um efeito 
na produção mais adiante. A 
esse preço que está é desesti- 
mulante. Eu acredito que nós 
precisamos ter equilíbrio sob 
pena de comprometer a pro­
dução futuramente.

O ECO -  Nesses cinco me­
ses como deputado federal, 
dá para fazer uma compara­
ção com a Assembléia Legis­
lativa de São Paulo?

Jardim -  Até agora esse 
tempo foi de muito apren­
dizado. E muito diferente a 
dinâmica, lá nós temos uma 
visão mais ampliada, o núme­
ro de assuntos que você trata 
é maior e, infelizmente, sinto

uma presença muito tímida 
do Estado de São Paulo na 
Câmara dos Deputados. Nós 
precisamos aumentar a pre­
sença de São Paulo na casa. A 
entidade sofreu muito pelos 
escândalos que se sucederam 
e fez com que os debates das 
questões nacionais não te­
nham a importância neces­
sária. Não chega na opinião 
pública o debate que lá se rea­
liza. Vou continuar com o âni­
mo redobrado, buscar dar a 
minha contribuição para que 
lá nós possamos ter uma dis­
cussão não de a favor ou con­
tra o governo, mas de políticas 
de longo prazo.

O ECO -  Como está a re­
lação Arnaldo Jardim e Len­
çóis Paulista?

Jardim -  Quero dizer que 
a minha amizade com Len­
çóis se aprofunda a cada vez 
mais e isso me enche de ale­
gria porque essa é uma cidade 
diferenciada em relação ao 
conjunto da região, e a região 
diferenciada em relação ao es­
tado. Aqui existe um nível de 
participação, a questão cultu­
ral é muito presente e eu valo­
rizo muito isso. Temos setores 
muito dinâmicos do ponto de 
vista econômico, temos um 
vínculo especial com o setor 
sucroalcooleiro, que é muito 
forte e fez do álcool uma re­
alidade. Várias conquistas em 
diversos setores da adminis­
tração e vamos conquistar ain­
da mais para a cidade crescer. 
Vou me colocar à disposição 
do prefeito Marise, dos vere­
adores Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, e do 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(sem partido) para juntos tra­
zermos mais conquistas para 
o município.
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Arquivo/O ECO

Dados do Ministério do Trabalho mostram que as empresas de Lençóis estão contratando mais que demitindo nos últimos anos

Contrata
Dados do CAGED mostram que de janeiro de 2001 a junho de 2007, Lençóis 
Paulista criou 6.878 novos empregos, o melhor desempenho na região de Bauru e 
à frente de outros grandes centros como Jaú, Botucatu e Sorocaba

Da  Re d a ç ã o

A economia lençoense 
gerou 6.878 empregos com 
carteira assinada de janeiro 
de 2001 até junho deste ano. 
É o que mostra o CAGED 
(Cadastro Geral de Empre­
go e Desemprego), órgão do 
Ministério do Trabalho que 
registra todas as contratações 
e demissões de empregados 
com carteira assinada em todo 
o país. Nesse período, foram 
62.411 contratações e 55.533 
demissões. O desempenho de 
Lençóis é o melhor da região 
de Bauru nesse período, com 
uma variação de 54,58%.

O número de vagas cria­
das em Lençóis representou 
23,25% de todos os empregos 
criados na região de Bauru en-

tre janeiro de 2001 e junho de 
2007. A cidade ficou à frente 
de Bauru, a maior cidade e se­
de da região, que teve uma va­
riação positiva de 31,98% no 
mesmo período, com 18.815 
vagas.

Lençóis também ficou à 
frente de cidades maiores e 
sedes de outras micro-regiões 
no sistema do CAGED, como 
Jaú, onde a variação foi de 
42,79%, com 10.769 vagas, 
Botucatu, onde o saldo foi de 
11.617 empregos, numa varia­
ção de 66%, e até mesmo So­
rocaba, onde a variação positi­
va foi de 38,32% com 36.653 
empregos.

Embora a quantidade de 
vagas criadas em Lençóis seja 
menor, uma vez que a cida­
de e, portanto sua economia,

é menor que Jaú, Botucatu, 
Bauru e Sorocaba, a variação 
percentual no saldo é maior 
na economia lençoense.

h o m en a g em
Por causa desse retrospec­

to na balança do emprego, o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) será homenageado 
durante o I Encontro Nacional 
de Empregabilidade, evento 
que acontece nos dias 16 e 17 
deste mês, em Curitiba (PR). 
Segundo os organizadores,

Segundo os organizadores, 
foram convidados represen­
tantes dos municípios melhor 
colocados no ranking do em­
prego apontado pelo CAGED 
em vários estados do Brasil. "É 
um evento que visa divulgar 
investimentos em programas

Apoio às empresas e boa 
infra-estrutura contribuem

Para o prefeito José Antonio 
Marise, a geração de empregos 
depende fundamentalmente 
do comportamento da econo­
mia brasileira como um todo, 
mas ele acredita que a forma 
como a cidade é administrada 
pode interferir de forma posi­
tiva no ambiente de negócios. 
"Se a educação é de qualidade, 
se a saúde avança, se a infra-es­
trutura da cidade como um to­
do melhora e a administração 
usa com eficiência o dinheiro 
público, ela emite sinais positi­
vos para as empresas. Elas vão 
saber que poderão investir ali 
porque encontrarão mão-de- 
obra, que os seus empregados

estarão bem, que não terá pro­
blemas de infra-estrutura logís­
tica", argumenta Marise.

No suporte direto às em­
presas, o prefeito cita como 
iniciativas de sua gestão a re­
gularização do Distrito Indus­
trial, onde as empresas agora 
podem ter a documentação 
das áreas, a doação de terre­
nos com regras claras e defi­
nidas, investimentos na infra- 
estrutura do distrito e em ini­
ciativas alternativas de geração 
de renda, como a formação 
de cooperativas de trabalho. 
Na sua gestão foram criadas 
a Cooperativa de Reciclagem, 
envolvendo os antigos cata-

dores de recicláveis, e uma co­
operativa de costureiras.

Também foi criada na ad­
ministração Marise a estrutura 
de órgãos de fomento e apoio, 
que reúne a Incubadora de 
Empresas, o Banco do Povo, 
O Posto de Atendimento do 
Sebrae e o Posto de Atendi­
mento ao Trabalhador.

O diretor de Desenvolvi­
mento, Geração de Emprego 
e Renda, Altair Toniolo, o 
Rocinha, aponta também o 
investimento na ampliação 
do distrito industrial e revela 
que que mais de 40 empre­
sas se instalaram no distrito 
desde 2001.

municipais de geração de em­
prego e renda, podendo não 
só diminuir as mazelas deixa­
das pelo desemprego, como 
também fortalecer a econo­
mia local e aproximar o poder 
público da iniciativa privada e 
do cidadão", diz Ronaldo Bor­
ges, diretor da Master Visão, 
empresa organizadora.

O evento tem apoio da Pe- 
trobrás, Senai (Serviço Nacio­
nal de Aprendizagem Indus­
trial), Senac (Serviço Nacional 
do Aprendizagem Comercial) 
e do Sebrae (Serviço Brasileiro 
de apoio às Micro e Pequenas 
Empresas). Marise recebeu a 
comunicação da homenagem 
nesta semana e disse que é 
uma demonstração da força 
da economia e das empresas 
lençoenses.

Atividades 
tradicionais 
geram emprego

Os dados do CAGED mos­
tram que a geração de em­
pregos se dá nas atividades já 
consagradas nos municípios e 
não pela atração de novas em­
presas. Em Lençóis Paulista, 
por exemplo, das 10 atividades 
com maior saldo positivo até 
agora, sete são relacionadas 
à agroindústria da cana, ao 
cultivo de madeira e ao pro­
cessamento de carne bovina. 
Atividades das empresas Zilor, 
Lwart e Frigol.

Em Bauru, um centro de co­
mércio e serviços tradicional, 
nove das dez atividades com 
maior saldo de empregos estão 
ligadas aos dois ramos. Em Jaú, 
das dez atividades com melhor 
retrospecto, seis são ligadas à 
fabricação de calçados.

CHUTE 
NA CANELA

DATENA CHUTA 
CHAPÉU NO 
"RAUL GIL"

E atenção, galera! Alô 
meu povo!. Fim de se­
mana e piada velha de 
novo! E a nossa ex-atleta 
Bety, depois de 30 anos, 
reapareceu em Lençóis. 
Efeito água da Biquinha. 
Saltou com vara nos Es­
tados Unidos e acabou 
caindo aqui. Viva nossos 
grandes e antigos atletas, 
porque novos, metade fi­
cou no mato e metade na 
capoeira!

Por falar na Biquinha, 
avisa os historiadores que 
ela é de 1910 e não 1931 
como está lá. E o Datena 
foino programa do Raul 
Gil e tirou o chapéu do 
ex-árbitro Edílson Pereira 
de Carvalho. Sabe o que 
ele fez? Meteu o pé no 
chapéu que passou por 
cima da cabeça do Raul. 
Isso que é dar "chapéu" 
com o próprio chapéu.

E no Corinthians, afas­
taram o Dualib por 60 
dias e quem vai presidir o 
time é um tal de Clodo- 
mil Antonio ORSI. Orsi? 
Então deve ser parente do 
Armandinho!

Agora surge esta notí­
cia: A ex-amante do Renan 
vai ser capa da Playboy. 
Ganhou do Renan, que 
ganhou das empreiteiras, 
vai ganhar da revista e 
quem fica sem o couro é 
a coitada da vaca. Como 
disse o outro: "o amor co­
meça em motel e acaba em 
pensão"! Aliás, três Môni- 
cas abalaram o mundo: a

Monica Lewinsky do Clin- 
ton, a Mônica do Renan e 
a Mônica que denunciou 
o roubo dos correios!

E o companheiro Si- 
mão disse que viu uma 
placa numa cidade do Pa­
raná que dizia o seguinte: 
"Seguindo em frente você 
encontra uma Faculdade 
e depois de formado, vira 
desempregado. Se voltar... 
vira Presidente". E diz que 
a Argentina fabrica a me­
lhor marca de aspirador 
de pó do mundo. Chama- 
se "Maradona Ltda."

Aí, diz que o patrão 
mandou o empregado até 
o bazar do turco comprar 
um quadro de São Jorge. 
Não tendo São Jorge e pa­
ra não perder o negócio, 
o turco deu um jeito de 
empurrar São Pedro para 
o rapaz: - Não, seu Ha- 
bib, o meu patrão man­
dou comprar São Jorge! 
-  "Este São Jorge"! - insis­
tiu o turco, mostrando o 
quadro de São Pedro. -  
"Não, não é São Jorge, eu 
conheço São Jorge. Cadê 
o cavalo?" -  E o turcão: 
"São Jorge agora moder­
no, não anda mais de ca­
valo! Ele vende o cavalo e 
compra tomove! Olha ele 
com o chave do carro na 
mão!".

Para encerrar, veja esta 
de um caminhoneiro de 
Ribeirão Preto: "Mais vale 
um pássaro na mão do que 
"bois" voando! Esse deve 
ser motorista do Renan.

ConvKo$ ant«cjpado$ V  lotí R$10íOO
E proíb id a a ontrada de me-n ores do 16 anos e de acessórios co rro  bonés, gorros, e-tc.
Râ ou CNH Obrigatórios. Pontos de vendas: Planeta Calça, Ouinta Santa Cecília, Difusora, Ventura fm



P R O M O Ç Ã O

Tudo para o 'paizão'
O comércio se prepara para o dia dos pais e abre na próxima sexta até dez da noite; há opções para todos os estilos e bolsos

Wa g n e r  Ca r v a l h o

O dia dos pais se aproxima e 
o comércio de Lençóis Paulista 
pretende ajudar os filhos inde­
cisos a escolher o presente ideal. 
As opções são muitas e os pre­
ços para todos os bolsos. Um 
cinto pode sair por menos de 
R$ 7, já um computador ou um 
celular poder chegar até R$ 1,5 
mil. José Luiz Cavalari, gerente 
de uma loja de departamentos, 
diz que as opções são muitas e 
as facilidades para o pagamento 
também. E na próxima sexta- 
feira, dia 10, as lojas abrirão até 
22h. No sábado, até 17h.

Os presentes preferidos até 
agora têm sido eletroportáteis, 
celulares, relógios, MP3 ou 
barbeadores elétricos. "Outro 
presente preferido nessa data é 
a tradicional cadeira do papai, 
elas são confortáveis e estão com 
preços especiais", diz Cavalari.

Outra opção para presente­
ar o papai são os calçados, um 
presente sempre bem aceito. 
Segundo Jaqueline Rosane, che­
fe de vendas de uma loja de cal­
çados da cidade, as opções são 
muitas. Para o pai mais social 
existem vários modelos de sa­
patos, de R$ 60 até R$ 180. "Te­
mos ainda os tênis para aquele 
tipo de pai mais esportivo, com 
variedade também muito gran­
de nas marcas, modelos e pre­
ços", lembra Jaqueline.

Para ela uma boa opção e

também uma das mais pro­
curadas é as sandálias sociais 
e esportivas. "Elas estão com 
preços atraentes e são muito 
confortáveis", explica Jaque- 
line. Para pagar as opções são 
muitas, em seis vezes no che­
que ou crediário com entrada 
ou em até quatro vezes sem 
entrada. "No cartão um pre­
sente acima de R$ 100 pode ser 
dividido em até 10 vezes sem 
juros", conta a vendedora.

PROMOÇÕES
A proveitar as diversas pro­

moções do comércio pode ser 
uma ótima opção de economia. 
Em uma loja de informática da

cidade, na compra de um celu­
lar para o papai o filho vai con­
correr ao sorteio de outro apa­
relho totalmente de graça. Se a 
opção for dar uma calça, uma 
camisa ou mesmo uma cami­
seta, no comércio de Lençóis os 
filhos vão encontrar promoções 
com desconto de até 50%.

Segundo Maria Aparecida 
Giovanetti gerente de uma 
dessas lojas o filho que quiser 
dar um bom presente para o 
pai vai encontrar camisetas de 
qualidade por R$ 39, camisas 
e calças por menos de R$ 100. 
"Temos camisetas pólo por R$ 
59 e muitas outras opções tu­
do vai depender do estilo do

papai", disse Maria Aparecida.

DIA PREMIADO
O comércio aproveita o 

dia dos pais para dar a largada 
na promoção Dia Premiado, 
que vai até dezembro. Quem 
comprar nas lojas participan­
tes vai concorrer ao sorteio de 
três vales-compras de R$ 500 
e um vale compras no valor 
de R$ 1,5 mil. As lojas par­
ticipantes estão identificadas 
com o material da campanha 
organizada pela Acilpa (As­
sociação Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista). No 
total serão sorteados R$ 18 
mil em vales-compras.

EVENTO

Lençóis faz feira de artesanato dia 11
A Diretoria de Desenvol­

vimento, Geração de Empre­
go e Renda realiza no pró­
ximo sábado, 11 de agosto, 
a Feira Regional de Artes e 
Artesanato de Lençóis Pau­
lista. Cerca de 100 artesãos, 
de 20 cidades da região de­
vem participar da feira, que 
acontece na Praça Comen­
dador José Zillo, a Concha

Acústica, das 9h às 22h.
Além de exposição e ven­

da dos mais variados tipos de 
artesanato, a feira terá barra­
cas de alimentação a cargo 
das entidades assistenciais, 
como a Rede de Combate ao 
Câncer, Asilo, Apae, Socie­
dade Italiana e Centro Espí­
rita Antonio de Pádua. Uma 
variada programação musi-

cal, com shows e apresenta­
ções de dança também esta­
rá acontecendo na Concha 
Acústica durante todo o dia, 
além de ações de orientação 
e prevenção em saúde.

"No ano passado fizemos 
uma experiência durante a 
Festa da Padroeira, mas nes­
te ano vamos ter a primeira 
feira do artesanato de fato,

com um dia inteiro de pro­
gramação e a participação 
de muitos artesãos de toda 
a região. Vai ter muita coisa 
bonita para ver e comprar e 
eu convido a população pa­
ra vir prestigiar o trabalho 
dos nossos artesãos", diz o 
diretor de Desenvolvimento, 
Altair Toniolo. (da Assessoria 
de Comunicação)

E D U C A Ç Ã O

Facol abre inscrição para 
vestibular em bioenergia

A Facol (Faculdade Oríge- 
nes Lessa), de Lençóis Paulista, 
acaba de definir a data para o 
vestibular do curso superior de 
Tecnologia em Bioenergia, pio­
neiro no Brasil. As inscrições 
para o vestibular já estão aber­
tas e podem ser feitas até 17 de 
agosto. O vestibular será no dia 
19 de agosto, das 14h às 18h, 
no campus da faculdade. O no­
vo curso oferece 240 vagas.

O resultado será divulgado 
já no dia 20 de agosto, a partir 
das 18h e a lista dos aprova­
dos pode ser conferida no site 
da faculdade. A primeira cha­
mada para a matrícula será en­
tre os dias 21 e 22 de agosto. A

segunda chamada, no dia 23. 
As aulas devem começar em 
1° de setembro.

Segundo a assessoria de 
comunicação da Facol, inicial­
mente o curso será oferecido 
no período noturno, mas a 
portaria do MEC (Ministério 
da Educação) também autori­
za aulas durante o dia. A mu­
dança, que pode ocorrer já no 
próximo ano, vai depender da 
demanda. Entre os meses de 
abril e agosto a Facol realizou 
um pré-cadastro e recebeu o 
nome de 300 pessoas interes­
sadas no curso.

O curso de Tecnologia em 
Bionergia da Facol é o primei-

A g r a d e c im e n to
Gostaríamos de agradecer todos que, de alguma 
forma, nos auxiliaram num dos momentos mais 
difíceis de nossas vidas. Os seus atos foram 
muito importantes e, com todo o carinho, 
queremos dizer obrigado.

Euzébio Aleixo Rosa e família.

ro da área no Brasil. O curso 
terá duração de dois anos e 
ficará sob a coordenação do 
professor Nilton Nunes Tole­
do, pesquisador e professor 
da USP/São Paulo. Ele foi o 
responsável pelo desenvolvi­
mento do projeto pedagógico 
do curso e pela definição da 
grade curricular e escolha do 
corpo docente.

Com o mercado do bio- 
combustível em expansão, a 
procura por profissionais será 
inevitável. O aluno formado 
na Facol vai conhecer modos 
de obtenção da bioenergia e 
técnicas de gerenciamento do 
processo de produção.

Ato\\à óal]à

Para viabilizar o curso, 
vários investimentos foram 
feitos pela faculdade, como a 
criação de um laboratório que 
dê condições de pesquisas do 
processo básico da produção 
de biocombustíveis e também 
na biblioteca.

SERVIÇO
As inscrições para o vesti­

bular podem ser feitas pelo si­
te www.facol.br ou no campus 
da faculdade, na rodovia Osny 
Matheus (SP 261), quilômetro 
108, em Lençóis Paulista. A ta­
xa é de R$ 25. Para se inscre­
ver é necessário levar uma foto 
3x4 e o R.G.

’ Roupas sob medida

- Consertos

■ Reformas

■ Uniformes
Em geral e para Evangélicos

Ignácio Anselmo, 233 - Centra - Lençóis P ta.- SP

Fone:(14) 81114219

Fotos: Fernanda Benedetti 
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Lojas oferecem presentes 
para todos os estilos de pais e 
bolsos de filhos

TERÇA -FEIRA

EMPREENDEDORAS
Na sexta-feira 27, cerca 

de 40 empresárias partici­
param da reunião de lança­
mento do prêmio Mulher 
de Negócios em Lençóis 
Paulista. O prêmio foi lan­
çado pelo Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi­
cro e Pequenas Empresas) 
e é voltado às mulheres que 
são proprietárias ou admi­
nistram o próprio negócio. 
A reunião foi comandada 
pela analista do Sebrae, 
a administradora de em­
presas Iza Maria Tebaldi, 
a abertura contou com a 
participação da diretora de 
Planejamento do Grupo 
Lwart, Sarah Hughes.

ACIDENTE
Na madrugada da se­

gunda-feira 30, a curva Ti- 
nisca da vicinal Lauro Pera- 
zzoli fez mais uma vítima, 
a adolescente Maria Adélia 
da Silva Britto, de 16 anos. 
A jovem foi a segunda ví­
tima da mesma curva da

estrada neste ano. As cau­
sas do acidente ainda estão 
sendo investigadas pela 
polícia.

JOGOS REGIONAIS
Lençóis Paulista voltou a 

subir ao degrau mais alto do 
pódio dos 51° Jogos Regio­
nais com a equipe de vôlei 
masculino, categoria sub 
21. No sábado 28, a equipe 
confirmou o favoritismo e o 
hexacampeonato em Jogos 
Regionais, após bater Pira­
cicaba na decisão. Quem 
também voltou para casa 
ostentando a medalha de 
ouro no peito foi a equipe 
de bocha. Foi o segundo tí­
tulo consecutivo. O desem­
penho lençoense este ano 
foi melhor do que na edição 
dos Jogos Regionais de Pira­
cicaba, em 2006 e o municí­
pio terminou na sétima co­
locação. A equipe feminina 
de handebol que competiu 
na categoria sub-21, voltou 
da competição com a meda­
lha de bronze no peito.

Q U IN TA-FEIRA

VIOLÊNCIA
Na segunda-feira 30, 

um rapaz foi rendido por 
assaltantes por volta de 
22h, ao voltar para casa 
na chácara Vitória Régia, 
bairro do Sossego, nas pro­
ximidades do Senai. Foi 
colocado no porta-malas 
de seu carro, agredido com 
coronhadas de revólver e 
por fim abandonado em 
um canavial distante cerca 
de 12 quilômetros de Len­
çóis Paulista. Os agressores 
fugiram com o carro da 
vítima, um Gol vermelho 
placas CNF 0385, de Len­
çóis Paulista.

FOGO
Um incêndio destruiu 

uma fábrica de estopas em 
Macatuba, na tarde da ter­
ça-feira 31. O prédio fun­
cionava na avenida Lucia-

no Bernardes, próximo ao 
trevo de acesso à Usina São 
José. O barracão que pegou 
fogo tem aproximadamen­
te 200 metros quadrados. 
O incêndio teria se origina­
do a partir de uma fagulha 
lançada por uma máquina. 
No momento, só havia 
um funcionário na fábrica. 
Ninguém ficou ferido.

AR PURO
A Frigol quer ser reco­

nhecida como empresa 
amiga do meio ambiente e 
está adaptando sua estação 
de efluentes para transfor­
mar os gases emitidos no 
processo de biodigestão 
em metano. O investimen­
to é avaliado em R$ 1,5 
milhão. A empresa já tem 
a autorização da Cetesb 
(Companhia de Tecnologia 
e Saneamento Ambiental).

http://www.facol.br
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O tenente Alan Terra orienta que as pessoas devem ficar atentas ao sair de bancos e desconfiar de promessas de recompesas

Golpe do pacote
Trabalhador rural é abordado ao sair de agência no centro de Lençóis Paulista e perde 
R$ 3 mil; no mesmo dia, dois trabalhadores foram vítimas do mesmo golpe em Bauru

Wa g n e r  Ca r v a l h o

O velho golpe da recom­
pensa continua fazendo ví­
timas. Na quinta-feira, 2 de 
agosto, um trabalhador rural 
de Areiópolis perdeu R$ 3 mil 
do pagamento e do acerto pago 
pela empresa onde trabalhava. 
No mesmo dia, dois trabalha­
dores também foram vítimas 
do mesmo golpe ao saírem de 
bancos em Bauru. Eles tam­
bém haviam acabado de sacar 
dinheiro de pagamento e acer­
to de demissão. Um perdeu R$ 
6 mil e outro R$ 2 mil.

No caso ocorrido em Len­
çóis, a vítima contou à polícia 
que ao sair da agência do Bra- 
desco, na rua XV de Novem­
bro, encontrou um envelope 
com uma grande quantia em 
dinheiro no chão. Em seguida

foi abordado por um rapaz 
vestindo calça jeans e cami­
seta verde dizendo que havia 
visto que ele havia encontrado 
o dinheiro e que sabia a quem 
pertencia o pacote. Nesse ins­
tante o segundo estelionatário 
também vestindo calça jeans e 
camiseta verde chegou dizen­
do ser ele o dono do pacote 
com o dinheiro.

A vítima disse que o se­
gundo rapaz agradeceu por ele 
ter encontrado o dinheiro e 
prometeu um "agrado". Nesse 
momento, os dois homens le­
varam a vítima até próximo do 
Santuário Piedade. Antes de ir 
buscar o presente para a vítima, 
pediram uma garantia para dei­
xar o envelope com o dinheiro 
com ele. O rapaz contou que 
deu então o dinheiro que havia 
sacado no banco, os R$ 3 mil

referentes ao pagamento do 
mês e ao acerto de contas.

Ao notar demora no retor­
no dos dois homens ele deci­
diu ir embora para casa e na 
rodoviária, quando foi confe­
rir a quantia exata que havia 
dentro do envelope, percebeu 
que havia caído em um golpe, 
pois apenas uma nota de R$ 
50 era verdadeira e o restante 
se tratava de papel em branco. 
A polícia foi chamada, mas 
não encontrou ninguém.

COMUM
Segundo o tenente Alan 

Terra, comandante do 5® 
Companhia da Polícia Militar 
de Lençóis Paulista, esse tipo 
de golpe é muito comum em 
todo o país. "É um golpe mui­
to velho aplicado por pessoas 
muito espertas que escolhem

muito bem as suas vítimas", 
explica Terra. Ele recomenda 
que as pessoas devem tomar 
cuidado ao realizar saques em 
caixas eletrônicos quando es­
tão sozinhos. "Na hora de re­
alizar saques de grande valor 
é aconselhável que a pessoa 
nunca esteja sozinha e que vá 
sempre acompanhado de um 
familiar", orienta Terra.

As vítimas preferenciais 
desse tipo de estelionatários 
sãos as pessoas mais simples, 
de idade avançada e que rea­
lizam saques altos sem a pre­
ocupação de tomar cuidados 
essenciais como olhar antes se 
há alguém suspeito dentro da 
agência. O delegado Marcos Jé- 
ferson da Silva disse que o caso 
está sendo investigado e que, 
por enquanto, não há nenhu­
ma novidade sobre o caso.

NOTASiPOLICIAIS

SEM LACRE
O condutor de um cami­

nhão Mercedez Benz de Len­
çóis Paulista foi multado na 
quinta-feira 2, por volta das 
14h, após em fiscalização 
ficar constatado que o lacre 
da placa estava rompido. O 
motorista foi abordado na 
avenida João Paulo II, no 
Parque Residencial São José. 
O veículo foi levado até a se­
de da Ciretran, onde o lacre 
rompido foi substituído.

COM VÍTIMA
O condutor de uma mo­

to Honda CG Titan placa de 
Macatuba teve ferimentos 
leves pelo corpo após ter a 
sua preferência cortada por 
veículo com placas de Len­
çóis Paulista. O acidente 
aconteceu na quinta-feira 
2, por volta 16h. Segundo 
o condutor da moto, ele se­
guia pela rua XV de Novem­
bro quando no cruzamento 
com a rua Coronel Joaquim 
Anselmo Martins o condutor 
do Gol não teria respeitado a 
placa de parada obrigatória.

EM CASA
A proprietária de uma 

residência localizada 
na rua Emílio Rossi, no 
Conjunto Júlio Ferrari, 
autorizou a entrada dos 
homens do Tático Osten­
sivo na quinta-feira 2 por 
volta das 11 h. A mulher 
contou que no local ha­
via alguns colegas de seu 
filho e que fugiram com a 
chegada da polícia.

a r m a d o
Um homem armado 

com um revólver conse­
guiu levar R$ 300 de um 
supermercado localizado 
na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado na 
quinta-feira 2. O proprie­
tário do estabelecimento 
contou à polícia que o ra­
paz, trajando calça jeans e 
camiseta roxa, pediu um 
maço de cigarros e ao ser 
atendido anunciou o as­
salto, mostrando um re­
vólver. O rapaz pegou o di­
nheiro e fugiu no sentido 
do Jardim Ubirama.

Polícia prende quadrilha 
que apavorava a região

Cinco pessoas foram pre­
sas na tarde de quinta-feira 
2, em uma operação que 
envolveu as polícias Civil e 
Militar de Pederneiras e Ma- 
catuba. C.F.N., de 26 anos, 
E.B., de 21 anos, A.C.M., de 
18 anos, R.S., 19 anos, e um 
adolescente de 16 anos fo­
ram presos em flagrante por 
roubo e tentativa de roubo. 
Os ladrões eram moradores 
em Lençóis Paulista.

A ação da quadrilha co­
meçou em Bauru, onde eles 
roubaram um Fiat Uno que 
pertencia para um taxista, 
ainda de manhã. Na parte da 
tarde, tentaram assaltar uma 
quitanda em Macatuba.

A proprietária do estabe­
lecimento contou que a ten­
tativa de assalto aconteceu 
por volta das 15h. Apenas 
dois dos cinco integrantes da 
quadrilha entraram na qui­

tanda. Os outros três teriam 
permanecido no carro. Um 
deles pegou uma cerveja no 
estabelecimento e até pagou 
pelo produto. Quando a pro­
prietária abriu o caixa para 
dar o troco, um dos ladrões 
apontou a arma e anunciou 
o assalto. A tentativa fracas­
sou porque uma pessoa que 
estava no local no momento 
fingiu ligar para a polícia.

Uma funcionária do es­
tabelecimento saiu pelos 
fundos para buscar ajuda.

A partir daí começou a 
perseguição que envolveu 
policiais de Macatuba e 
Pederneiras e até com o au­
xílio do helicóptero Águia. 
Os ladrões foram detidos 
próximos a um canavial e 
encaminhados à delegacia 
de Pederneiras, onde foram 
reconhecidos pela proprie­
tária da quitanda.



FUTSAL
Arquivo/Femanda Benedetti

Bola na rede
A rede vai balançar amanhã no jardim 
Nova Lençóis, no campeonato de fUtsal; 
equipes se enfrentam na terceira rodada

Da  r e d a ç ã o

Amanhã, às 9h, começa a 
terceira rodada do 7° Cam­
peonato de Futsal da Nova 
Lençóis -  Troféu Ademir José 
Rorato. A competição é pro­
movida pela Associação dos 
Moradores dos bairros Jardim 
Nova Lençóis e Nações. O pri­
meiro jogo é entre Calhas do 
Valle e Auto Escola Matriz. Em 
seguida, o Liverpool enfrenta 
a Associação dos Servidores. 
No último jogo da manhã, às 
11h, Os Panelinhas encaram 
o Juventus da Villa. À tarde, 
a partir das 14h, a Lpnet joga 
contra a Art Pel Papelaria. Na 
seqüência, a Pizzaria Speed 
recebe o CSK de Macatuba e, 
encerrando a rodada, o Santa 
Catarina enfrenta a Atitude. 
Os jogos acontecem na quadra

poliesportiva Vicente Ferraz da 
Silva, no jardim Nova Lençóis.

O Campeonato de Futsal 
da Nova Lençóis conta com 
a participação de 18 equipes, 
divididas em seis grupos. Na 
primeira fase as equipes jogam 
entre si dentro do grupo, clas­
sificando-se as duas primeiras 
para a fase seguinte da com­
petição. O grupo 1 tem Auto 
Escola Matriz, Calhas do Valle 
e Alfredo Guedes. O grupo 2 
é formado por Art Pel Papela­
ria, Lpnet e Corcril. O grupo 
3 é composto por Macatuba, 
Pizzaria Speed e Júlio Ferrari. 
Atitude, Santa Catarina e Áster 
estão no grupo 4. O grupo 5 
é formado por Juventus, Os 
Panelinhas e Expressinho. E 
o grupo 6 tem Associação dos 
Servidores, Liverpool e Co­
mercial Júlio Ferrari.

Rodada começa às 9h, na quadra de esportes da Nova Lençóis

2̂  r o d a d a
Na segunda rodada, reali­

zada no domingo 29, a equi­
pe Calhas do Valle bateu Alfre­
do Guedes por 4 a 2. Os gols 
foram de Marlon, Leandro e 
Helder, que finalizou duas ve­
zes. O Expressinho venceu Os 
Panelinhas por 4 a 2. Os joga­
dores Kleber e Fernando, que 
balançou as redes três vezes, 
marcaram para o Expressinho. 
José Manoel e Fabiano descon­
taram para Os Panelinhas. A 
Associação dos Servidores foi 
derrotada pela Pizzaria Speed 
por 5 a 4. Os gols da Speed fo­
ram assinalados por Wilton e

a m a d o r

Segunda rodada é amanhã
Com cinco jogos, acontece 

amanhã a segunda rodada do 
Campeonato Amador 2007, 
promovido pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador. Às 
9h, no estádio Archângelo 
Brega, o Bregão, o Palestra en­
cara o Comercial e, às 15h, a 
Frigol enfrenta o Grêmio Ca­
lhas do Valle. No estádio Ze- 
ferino Ribeiro Machado, em 
Alfredo Guedes, às 9h, o CUP 
joga contra a Santa Luzia e, 
às 15h, o Expressinho recebe 
a Graxaria. Já no estádio dis­
trital Eugênio Paccola, na Ce-

Fernanda Benedetti

A equipe do Comercial encara o Palestra às 15h, no Bregão

cap, o Primavera-Millenium A competição conta com 
enfrenta a Duratex. A partida a participação de dez equi- 
está marcada para as 9h. pes, divididas em dois gru-

os, 250 Jd das Nações
■ '■‘.'i-A Telefones 3263 4589 -  y 

' Rua José A. Blanco, 750 Jd João Paccola . 
Telefone: 3264 6778

.■■ .m i

DEIXE SEU PAI BEM EQUIPADO!
Promoção de ferramentas: 5x sem juros

Adilson, que marcaram duas 
vezes cada um, e Aparecido. 
Os jogadores João, José, Júlio 
e Caio diminuíram para a As­
sociação. A equipe do Santa 
Catarina estreou com vitória 
na competição e goleou a As- 
ter por 6 a 1. Marcaram para 
o Santa Catarina, Edson que 
fez dois e José, que balançou 
a rede quatro vezes. O único 
gol da Aster foi anotado pelo 
jogador Gustavo. Com gols de 
Júlio, Elias, Valdinei e Alison, 
o Comercial Júlio Ferrari ven­
ceu o Liverpool por 4 a 2. Mar­
cos e Guilherme descontaram 
para o Liverpool.

pos. O grupo A tem Expres- 
sinho, Palestra, Frigol, CUP 
e Primavera. Já o grupo B é 
formado pelas equipes do 
Grêmio Calhas do Valle, 
Santa Luzia, Duratex, Graxa- 
ria e Comercial. Na primei­
ra fase as equipes do grupo 
A encaram as do grupo B, 
classificando-se as duas pri­
meiras para a fase seguinte 
do campeonato. No final da 
competição, as duas primei­
ras colocadas recebem tro­
féus e medalhas. O campeo­
nato vai até 2 de setembro.

TRUCO
A 12® etapa do Campe­

onato Municipal de Truco já 
tem data e local definido. A 
competição acontece ama­
nhã, a partir das 9h, no sa­
lão de festas da Paróquia do 
Senhor Bom Jesus e São Be­
nedito, em Alfredo Guedes. 
A inscrição é gratuita e pode 
ser feita momentos antes do 
início da partida. O evento 
é promovido pela Diretoria 
de Esportes e Recreação. A 
13® etapa acontece no sá­
bado 18, às 14h, no Bar do 
Acir na vila São João.

VILA d a  p r a t a
Com gols de Ronaldo 

e Nelson, que balançou as 
redes duas vezes, o União 
Cajuense bateu o Duraci 
pelo placar de 3 a 0, no 
domingo 29, no campo 
da vila da Prata. A partida 
foi válida pela primeira 
rodada da segunda fase 
do Campeonato Amador 
da Vila da Prata -  Troféu 
Juraci Cassita. Nos outros 
jogos da rodada, Comer­
cial e Vila da Prata ficaram 
no 0 a 0 e, Rolamar e Grê­
mio da Vila empataram em 
1 a 1. Marcos Roberto fez 
o gol do Grêmio da Vila e 
João Paulo empatou para 
a Rolamar. Amanhã, pela 
segunda rodada, o União 
Cajuense encara o Guara-

ni às 10h. À tarde, a partir 
das 14h, o Grêmio da Vila 
pega o Comercial e, no jo­
go de fundo o Duraci rece­
be o CSK de Macatuba. O 
Campeonato Amador da 
Vila da Prata é promovido 
pela Associação Amigos de 
Bairro da Vila da Prata em 
parceria com a Diretoria de 
Esportes e Recreação.

m a r im b o n d o
Na quarta-feira 1°, pe­

lo Campeonato de Futebol 
do CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo) categoria 
acima de 42 anos, o Santos 
venceu o Corinthians pelo 
placar de 2 a 1. No jogo de 
fundo o Guarani bateu o 
Palmeiras por 4 a 2. Na se­
gunda-feira 30, o São Cae­
tano bateu o América por 3 
a 1. Já o São Paulo goleou a 
Ponte Preta por 5 a 0. Ama­
nhã, às 8h45, pela catego­
ria sênior B (entre 29 e 42 
anos), o Flamengo enfrenta 
o Figueirense e o Cruzeiro 
pega o Fluminense.

T8  ̂ r o d a d a
Na manhã de domingo 

29, pela oitava rodada do 
Campeonato de Futebol do 
CEM, a equipe do Figuei- 
rense goleou o Goiás pelo 
placar de 5 a 1. Na partida 
de fundo, o Grêmio bateu 
o Fluminense por 2 a 0.

pfíOMoç4n A promoção do 
Dia dos Pais da 
Hot107 quer saber 
no que você se 
parece mais 
com seu lindo 
paizinho?

Mande agora mesmo uma carta para a Avenida Padre Salustio Rodrigues Macha­
do, 1219, Cep 18683-471, Jardim Ubirama, Lençóis Paulista, São Paulo ou participe 
através do site hot107.com.br contando pra gente qual as principais semelhan­
ças entre você e o paizão. E aqui na Hot vale tudo! O sorteado vai ganhar muitos 
prêmios. Anota aí! Um Super Rádio Mp3 para ouvir a Hot107 no carro do papai, 
uma Big Furadeira, um Banho de Loja para deixar o Paizão mais lindo do que já e 
e um almoço no dia dos pais numa bela churrascaria por conta da Hot107.

Fala sério! Tá esperando o que?
Participe agora mesmo! Promoção tal pai, tal filho.
A maior promoção do dia dos pais só podia ser mais uma da rádio que dá mais 
prêmios em todo o centro oeste paulista, a Hot107.
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Injeção de
Fernanda Benedetti

animo
Secretário da Agricultura, Sampaio Neto 
anuncia ampliação do financiamento 
para a agricultura familiar em discurso 
na abertura da Agrifam

Wa g n e r  Ca r v a l h o

A quinta edição da Agrifam 
(Feira da Agricultura Familiar 
e do Trabalho Rural), em Agu­
dos, começou com a visita de 
autoridades ligadas ao setor. A 
abertura, na quinta-feira 2, te­
ve a presença do secretário de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, João 
de Almeida Sampaio Neto, 
e do Secretário de Agricultu­
ra Familiar do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, 
Adoniran Sanches Peraci, que 
veio representando o Ministro 
Guilherme Cassel. Hoje são 
esperados o governador José 
Serra (PSDB) e o ex-ministro 
da Agricultura, Roberto Ro­
drigues. A Agrifam segue até 
amanhã na sede do Itetresp 
(Instituto Técnico e Educacio­
nal para Trabalhadores Rurais 
do Estado de São Paulo), no 
quilômetro 322 da rodovia

Marechal Rondon,.
O presidente da Fetaesp 

(Federação dos Trabalhado­
res na Agricultura do Estado 
de São Paulo), Braz Albertini, 
destacou a realização da feira e 
anunciou que vai pedir um au­
mento no orçamento da Secre­
taria Estadual da Agricultura. 
"Não é possível atender às de­
mandas da agricultura paulista 
com o atual orçamento da Se­
cretaria, estimado em menos 
de 1%", discursou Albertini.

O secretário estadual João 
Sampaio anunciou medidas 
para facilitar o acesso dos pe­
quenos produtores ao crédito. 
O valor máximo para finan­
ciamento do Feap (Fundo de 
Expansão do Agronegócio 
Paulista) passou de R$ 215 
mil para R$ 400 mil, e os juros 
caíram de 4% para 3% ao ano. 
Segundo o secretário, também 
houve ampliação de limites de 
crédito para aquisição de tra­

O secretário estadual da Agricultura, João de Almeida Sampaio Neto, participou da abertura da feira da agricultura familiar

tores e maquinários, além de 
incentivos para a piscicultura 
e ovinocultura. "Além desse 
novo limite de crédito para 
o Feap, nós temos uma série 
de inovações voltadas para a 
agricultura familiar, como o 
programa de agricultura pro­
tegida e o programa de incen­
tivo da produção de biodiesel 
em pequenas propriedades", 
anunciou Sampaio.

Para Sampaio, tudo o que 
está sendo oferecido atualmen­
te ainda não é suficiente, mas 
é um começo. "Com o que 
temos hoje, podemos desen­
volver emprego e renda, a pe­

quena propriedade e pequena 
cultura", aponta o secretário.

FEDERAL
Para o secretário do Mi­

nistério do Desenvolvimento 
Agrário, Adoniran Sanches 
Peraci, um dos maiores pro­
blemas está no acesso ao cré­
dito e não na disponibilidade 
do dinheiro. Parte desse pro­
blema está no sistema bancá­
rio, ainda despreparado para 
atender ao agricultor. Peraci 
diz que não é só preciso a re- 
capacitação do produtor rural, 
mas existe a necessidade de 
investir no atendimento dos

bancos públicos e privados. 
"Eles (bancos e agricultores) 
vivem uma relação entre tapas 
e beijos", brincou.

Para Peraci, o produtor 
não deve se aventurar e trocar 
a sua cultura devido aos ciclos 
de bons resultados. Ele citou 
como exemplo a cana-de-açú­
car, que praticamente domina 
o mercado agrícola da região. 
"Tem muita gente que, por 
causa dos resultados obtidos 
no passado, se aventurou na 
cana-de-açúcar devido ao ciclo 
do etanol, mas acabou tendo 
prejuízos", exemplificou.

Peraci acredita que o pro­

dutor familiar precisa possuir 
um ponto de equilíbrio, man­
ter a tradição através de cultu­
ras alternativas, para que ele 
possua uma renda competiti­
va. "Da porteira para dentro, 
quem toma as decisões é o 
produtor rural e não o merca­
do, não o ciclo", conclui.

SERVIÇO
A Agrifam vai até amanhã, 

no Itetresp, localizado no qui­
lômetro 322 da rodovia Ma­
rechal Rondon (SP 300), no 
município de Agudos. Os es- 
tandes funcionam o dia todo. 
A entrada é de graça.

I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l  l l l l l l l l l l l l l l l l l l  l l l l

/ ~ ~  Estúdio fotográfico
I ^  I • Reportagem de eventos
I w Ç  1 T I Serviços digitais

fotografias 3 2 6 3 - 5 1 8 4
cintiafotog.rafip@yahoo.com br Anita Garibaldi, n“l 127
www.cmtiaiotograrias.com.br ’

I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l  l l l l

fotografias

mailto:cintiafotog.rafip@yahoo.com
http://www.cmtiaiotograrias.com.br


A G R I C U L T U R A
Fotos: Fernanda Benedetti

Feira
familiar
Agrifam 2007 monta sítio modelo para 
ensinar ao produtor como fazer da 
pequena propriedade algo lucrativo; 
feira atrai agricultores de outros estados

Wa g n e r  Ca r v a l h o

A Agrifam (Feira da Agri­
cultura Familiar e do Traba­
lhador Rural) em Agudos veio 
com a proposta de mostrar 
que a agricultura familiar es­
tá em alta no país. A feira está 
cheia de estandes de demons­
tração e vendas que convidam 
o visitante a transformar sua 
pequena propriedade rural. O 
sítio modelo é uma das gran­
des atrações da feira. Quem 
passar pelo local vai conhecer 
várias maneiras de investir e 
lucrar mesmo com um peque­
no pedaço de terra. A Agrifam 
começou na quinta-feira 2 e 
vai até amanhã, na sede do 
Itetresp (Instituto Técnico e 
Educacional para Trabalha­
dores Rurais do Estado de São 
Paulo), em Agudos.

A feira atrai agricultores de

todo o país. José Fernando Gui- 
dalgo, de Cianorte, no Paraná, 
veio atrás de novidades para 
sua propriedade rural. "Vim 
com a intenção de adquirir no­
vos equipamentos para a plan­
tação e para a torrefação do ca­
fé, principal produção da nossa 
propriedade. Gostei do que vi. 
Volto para casa para analisar 
as propostas antes de fechar 
qualquer negócio", anuncia. 
Ana Cristina Botura mora um 
pouco mais perto, em Bragan­
ça Paulista. "Na propriedade da 
minha família, o forte são pro­
dutos derivados do leite e doces 
das frutas que colhemos no sí­
tio. Visitamos a feira em busca 
de modernizar nossa produção 
e dar uma cara nova para os 
nossos produtos. Queremos in­
formações sobre rótulos e em­
balagens que possam persona­
lizar a produção da família".

------------ - ----------- --- ------------- ---------

Agrifam traz soluções e tecnologias para os pequenos agricultores e atrai expositores de várias regiões do pais

Mais do que procurar 
equipamentos, os agriculto­
res aprendem muito com a 
Agrifam. No sítio modelo es­
tá montada a menor usina de 
álcool do mundo, que produz 
de acordo com a necessidade 
do produtor. Essa é outra no­
vidade da feira. No ano passa­
do, a Agrifam trouxe uma usi­
na em miniatura, mas aquele 
equipamento exigia mais em­
penho do produtor e trabalho 
o dia todo. A versão deste ano 
oferece a alternativa de colo­
car a usina em funcionamento 
quando quiser ou precisar. A

capacidade de produção che­
ga a 160 litros de álcool por 
dia, utilizando apenas três to­
neladas de cana. Sidney Viaro, 
responsável pelo funciona­
mento da mini-usina, explica 
que o custo para o produtor é 
zero, já que o próprio bagaço 
da cana moída é que sustenta 
a caldeira. "A mini-usina tem 
a mesma capacidade que uma 
usina de grande porte. A pro­
cura por nossos produtos tem 
ultrapassado fronteiras, vários 
produtores de outros países 
vêm para feiras como esta", 
conta Viaro. Para quem qui­

ser possuir uma mini-usina 
em sua propriedade, o inves­
timento é de R$ 58 mil e pode 
ser feito através de linhas de 
crédito federais.

Ainda no sítio modelo, a 
Cati (Coordenadoria de Assis­
tência Técnica Integral) Semen­
tes de Bauru mostra a produção 
de plantas oleaginosas como 
o girassol, o nabo forrageiro 
e o pinhão manso, que são 
utilizadas para a produção do 
biocombustível. Segundo o en­
genheiro agrícola da Cati, Ge­
raldo Amaral, depois de extrair 
o óleo das sementes o produtor

pode utilizar o bagaço para a 
alimentação animal. "Além das 
sementes para a produção do 
biocombustível pela agricultura 
familiar, a Cati também apre­
senta exemplos de sementes 
produtivas para alimentação 
humana, como arroz, feijão e 
milho e mudas para refloresta- 
mento urbano e rural", destaca.

O sítio modelo também 
oferece a demonstração da pro­
dução em estufas, agroindús­
tria artesanal, caprinocultura e 
ovinocultura, pecuária leiteira, 
biodigestor, agricultura biodi- 
nâmica e pastagem de inverno.

Bancos oferecem crédito para produtores
Os produtores rurais que 

vivem da agricultura familiar 
vêem na Agrifam uma oportu­
nidade para conseguir crédito 
para comprar implementos 
agrícolas, tratores de pequeno

e médio porte e máquinas para 
industrialização dos produtos 
dentro da própria propriedade.

Ao todo são mais de 10 li­
nhas disponíveis dentro da fei­
ra. Os bancos Nossa Caixa e do

Brasil estão com estandes na 
feira para facilitar o acesso ao 
crédito para os agricultores.

Aldo Freddi Júnior, agen­
te do Banco Nossa Caixa, diz 
que a procura por crédito de­

ve superar os números da feira 
do ano passado. Só primeiro 
dia da feira, o banco recebeu 
dez pedidos de analise. No 
ano passado, durante todo o 
evento, foram 38.

Projeto do governo 
paranaense faz sucesso 
com queijo e geleia

Um dos estandes mais 
concorridos da feira apre­
senta um projeto implan­
tado no Paraná. A Fábrica 
do Agricultor foi visitada 
até pelo Secretário da Agri­
cultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, João 
de Almeida Sampaio Neto, 
que veio para a abertura da 
Agrifam na quinta-feira. Se­
gundo o médico veterinário 
e coordenador do progra­
ma, Abdel Naser Ahmad, o 
projeto nasceu em 1998 e já 
atendeu 2,7 mil pequenos 
produtores do Estado. "Pelo 
programa, nós apoiamos a 
agregação de valor pelo pro­
cesso de transformação da 
matéria-prima em nível de 
propriedade rural", explica 
Ahmad. Na prática, o proje­
to valoriza o leite com a pro­
dução de um tipo de queijo, 
e da fruta, com uma geléia. 
"Existe um apoio em toda 
a cadeia produtiva, desde a

seleção da matéria prima, à 
prática de produção, até o 
processo de comercializa­
ção", explica Ahmad.

Para isso há investimen­
tos na capacitação do pro­
dutor e é oferecida também 
acesso a linhas de financia­
mentos quando necessário. 
"Oferecemos assistência pa­
ra regularização do produto, 
parceria com universidade 
para confecção de rótulos e 
tudo que for necessário pa­
ra que o produto seja bem 
aceito no mercado".

Hoje o programa tem 
cerca de quatro mil itens 
produzidos pelos agricul­
tores. Tudo feito dentro da 
área rural, com matéria- 
prima proveniente da pro­
priedade. Segundo o coor­
denador, os participantes 
do programa chegam a 
multiplicar os lucros com 
o que aprendem na Fábrica 
do Agricultor.

Objetos e equipamentos utilizados na destilação de cachaça chamou a atenção dos frequentadores da feira em Agudos

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO- EXTRATO TERMO DE ALTERAÇÃO 1 DO CONTRATO 68-2007.CONTRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: 
NUTRICIONALE COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA FINALIDADE: alterar à partir de 03/08 o preço do pact com 400 g leite em pó integral, passando de R$ 
3,95 para R$ 5,20/pcte. FUNDAMENTO LEGAL: art 65, II, letra “d”, da Lei 8.666/93 DATA DA ASSINATURA: 03/08/07.
Macatuba, 03 de agosto de 2.007.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO T.P. 30-2007

PROC: 71-2007 EDITAL: 32-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: Contratação de empresa(s) para fornecimento de diversos materiais de construção, 
para uso de vários departamentos da Administração, entrega única em 15 dias após pedido de compra e pagamento em 15 dias da entrega. A Prefeitura de Macatuba 
torna público para os efeitos do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, em sessão realizada nesta data, rubricados e achados em ordem os 
envelopes DOCUMENTOS e PROPOSTAS das empresas interessadas no certame -  LUCASAN, FELTRE, PEDREIRA NOVA FORTALEZA e GUARANI, achou 
todos em ordem; feita a abertura dos envelopes n° 1 - DOCUMENTOS, examinados e rubricados os seus conteúdos pelos presentes e da análise detalhada dos 
documentos apresentados a vista das exigências do edital, a Comissão encontrou todos em ordem, considerando, portanto, HABILITADAS para o certame todas as 
licitantes, sejam elas - LUCASAN EXTRAÇÃO E COMÉRCIO LTDA, FELTRE COMÉRCIO DE MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA EPP, PEDREIRA 
NOVA FORTALEZA LTDA e GUARANI MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO LTDA, uma vez que atenderam plenamente as exigências do edital. Deliberou 
finalmente, a Comissão, designar o dia 15 de agosto, às 14:00 horas, para a abertura do envelope 2 -  PROPOSTA, caso não ocorra fato superveniente. O processo 
encontra-se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações da Prefeitura, R. 9 de Julho, 15-20, nos dias e horários de expediente.
Macatuba, 3 de agosto de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.
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Cidade digital
Prefeito Coolidge Hercos Júnior anuncia programa de 'Inclusão Digital' 
e quer levar internet banda larga de graça para toda a população

Ká t ia  Sa r t o r i

Arquivo/Jomal O ECO

O prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) quer ver todos 
os macatubenses navegando 
na internet. Pelo menos essa 
é a proposta do programa de 
'Inclusão Digital', anunciado 
essa semana. A idéia é a prefei­
tura comprar o sinal de inter­
net banda larga direto da fon­
te e redistribuir de graça para 
a população. Coolidge diz que 
quer colocar a iniciativa em 
prática até o final do ano.

Para ter direito ao bene­
fício, as famílias precisariam 
comprovar por meio da renda 
que não têm como pagar pe­
lo serviço de forma particular 
e possuir em casa algum es­
tudante, não importa o nível 
de ensino, ou alguém ligado 
à educação. O acesso a deter­
minados sites, como páginas 
de pornografia, também seria 
bloqueado. O único gasto da 
população seria com a instala­
ção de uma antena.

Coolidge 'copiou' a idéia 
de outros municípios brasilei­
ros, que já começaram a dis­
ponibilizar a banda larga para 
a população. O exemplo mais 
próximo de Macatuba é Pira- 
juí. "Algumas cidades já fazem 
isso, Cafelândia, Sabino. Nós 
também vamos ser pioneiros", 
avisa. Na terça-feira 7 o prefei­
to visita Pirajuí para ver como 
funciona o projeto.

O modelo que Coolidge 
quer conhecer chama-se "In­
ternet para Todos", implan­
tado pelo prefeito Jardel de 
Araújo. A população passou 
a ter acesso a internet via rá­
dio com a instalação de uma 
rede em sistema Wireless, sem 
cabos. A idéia é simples: a 
prefeitura é dona do servidor; 
uma torre de transmissão foi 
montada no centro da cidade

Sinalização de ruas terá investimento de R$ 30 mil

Com utran vai 
colocar placas 
e m udar ruas

O prefeito de Macatuba, Coolidge Hercos Júnior, durante entrevista em seu gabinete

e outras duas nos bairros mais 
distantes. Para qualquer com­
putador, basta a instalação de 
uma antena receptora, que 
custa, no mercado, R$ 200 em 
média. Após isso, qualquer PC 
está pronto para o acesso ins­
tantâneo e público.

Todos os interessados em 
usar a novidade estão em um 
cadastro da Prefeitura de Pi- 
rajuí, que vai atendendo os 
pedidos aos poucos. A insta­
lação das três torres custou R$ 
80 mil para o município e a 
prefeitura não paga nada a ne­
nhum servidor.

Em Macatuba, Coolidge diz

que ainda não há definição de 
como seria distribuído o sinal 
de banda larga gratuito, mas o 
prefeito diz que já cotou preços 
com a Embratel e a Telefônica. 
"Cada 2 megabites comprados 
pela prefeitura seriam suficien­
tes para chegar a 250 ou 350 
casas, a um custo de R$ 2,1 mil 
por mês", conta Coolidge. Atu­
almente, só para manter a ban­
da nos departamentos públicos 
o município gasta R$ 2,3 mil.

Apesar de não haver ne­
nhum levantamento sobre o 
número de pessoas que pos­
suem computador em casa 
ou quantas dessas pessoas

se classificariam como famí­
lias de baixa renda, Coolidge 
acredita que essa é a forma 
mais rápida de fazer a inclu­
são digital. "Existem muitas 
pessoas cuja renda é de R$ 
700 que se forem pagar por 
um serviço que custa R$ 70 ao 
mês vão gastar 10% do salário 
com internet", conclui.

A prefeitura deve investir 
pelo menos R$ 30 mil em 
placas de sinalização nas 
ruas de Macatuba. A inicia­
tiva faz parte de um proje­
to elaborado em parceria 
com o Comutran (Conse­
lho Municipal de Trânsito). 
Inicialmente serão trocadas 
as sinalizações das ruas do 
centro, de toda a Avenida 
Coronel Virgílio Rocha e da 
Avenida Antonio Alves Nu­
nes, que dá acesso aos altos 
da cidade.

Para realização do pro­
jeto foi contratada uma 
empresa especializada em 
engenharia de tráfego, pa-

ra fazer um levantamento 
de todas as deficiências do 
município. Além de falta de 
sinalização, foi constatado 
que algumas ruas deveriam 
passar por mudanças de di­
reção, como é o caso da rua 
J.J. Soares de Macedo, no 
centro, que deve se tornar 
preferencial. A rua Profes­
sor Teófilo Pinto de Camar­
go, até a altura da delegacia, 
que atualmente é de mão 
única, terá mão dupla. Já 
a rua João Batista Cavalari, 
no trecho compreendido 
entre a rua Rio de Janeiro e 
a avenida Luciano Bernar- 
des, será de mão única.

e s p o r t e s

Macatuba volta a 
investir em atletismo

Cuidar do Meio-Ambiente é um

d e v e r  d e  t o d o s  n ó s !
I Semana Municipal da Coleta Seletiva

De 6 à 10 de agosto

Terminado os Jogos Regio­
nais de São Manuel, a secretá­
ria de Esportes de Macatuba, 
Silvana Aparecida de Souza, 
anuncia que o município vol­
ta a investir no atletismo com 
o projeto 'Atletas do Futuro. 
Modalidades como corrida, 
salto em distância, arremesso 
de peso, salto em altura e reve­
zamento serão incorporadas 
como treinamento nas escoli- 
nhas. O município quer voltar 
a ter equipes competitivas nes­
sas modalidades.

O projeto deve ser implan-

tado até o final de 2007. "Es­
tamos realizando estudos para 
saber quais as melhores formas 
para desenvolver o projeto, 
mas trabalharemos para que 
até dezembro já esteja funcio­
nando", anuncia Silvana.

Os treinamentos devem 
acontecer no estádio Amadeu 
Artioli, que já possui a estru­
tura necessária, mas que pre­
cisa de manutenção e no Cart 
(Centro de Recreação ao Tra­
balhador), que recentemente 
ganhou uma pista de corrida.

Além disso, para que o

projeto comece a funcionar, 
a Secretaria de Esportes pre­
cisa comprar alguns equipa­
mentos, como pesos, dardos e 
uniformes. Silvana conta que 
vai aproveitar a oportunidade 
para pedir apoio aos projetos 
para a iniciativa privada.

Atualmente, a Secretaria de 
Esportes atende cerca de 500 
pessoas, entre crianças, jovens 
e adultos, em atividades como 
futebol feminino e masculino, 
futebol de salão, basquete, ca­
poeira, ginástica, hidroginásti- 
ca e natação.

» Apresentações teatrais 
» Palestras

fSi
Í A

Separe todo 
material que 

pode ser 
reciclado

a g u d o s

Comunidade de 
Santa Clara faz festa

Começou na quinta-feira 
2 e termina hoje o tríduo 
religioso em louvor a Santa 
Clara no Jardim Santa Cân­
dida em Agudos. As orações 
começam às 20h e todos são 
convidados. Amanhã, às 9h, a 
comunidade sairá em procis­
são da paróquia de Santo An- 
tonio em direção à paróquia 
de Santa Clara. Em seguida, 
às 9h30, haverá a celebração

de uma missa em frente ao 
local onde está sendo cons­
truído o salão paroquial.

Marcos Kauffmam, que or­
ganiza o evento junto com Sil- 
vério Serafim, também convi­
da a população a prestigiar o 
churrasco beneficente onde 
toda a renda será utilizada 
na construção do salão paro­
quial de Santa Clara. "Vamos 
ter espeto de carne, lingüiça e

frango além de variados tipos 
de doces e bebidas", conta 
Kauffmam. Os espetos serão 
comercializados a R$ 4 cada. 
"É bom lembrar que os espe­
tos são grandes e todos irão 
adorar", diz Kauffman.

São esperadas para a missa 
e para o tradicional churrasco 
cerca de duas mil pessoas. O 
dia de Santa Clara é comemo­
rado em 11 de agosto.

» Distribuição de materiais 
» Mutirões de coleta

Atenção
Não é preciso

A  Isepará-los por
item

Guarde-os até 
que os catadores 
do Projeto Lixo 

A  Rico passem 
em sua casa ou 
leve os materiais 
diretamente nos 
pontos de coleta

Não coloque 
os materiais 
recicláveis na rua

Os catadores 
do Projeto Lixo 
Rico estarão 
uniformizados e 
identificados



RESIDÊNCIAS
VENDA

TERRENO NO JARDIM

Caju por apenas R$ 

6.000,00. Tratar fone 

9772-7716.

RESIDENCIAL LUNA 

-  VENDE-SE aparta­

mentos novos com 2 

dormitórios, 76m2, 

garagem para 2 carros 

pequenos, pronto para 

morar, ótima localiza­

ção. Tratar fone 9701­

0907.

CASA EM MACATUBA

na vila Santa Rita com 

3 dormitórios, 2 salas, 

copa, cozinha, banhei­

ro e garagem para 4 

carros. Tratatr fone 

(0xx14) 3203-0769.

VENDE-SE SÍTIO NA 

ROCINHA com 7,85 

alqueires e cana plan- 

tada.Tratar fones (14) 

3263-1288 ou 9127­

6406.

CONSTRUÇÃO DE RE­

SIDÊNCIAS -  Venda e 

mão-de-obra completa, 

referência (modelo), 

casa em construção na 

rua Papa Paulo, 71, Jd. 

Morumbi, planta com 

até 70m é grátis.Tratar 

fone (14) 3263-4328.

ALUGA-SE SALA 

COMERCIAL com ar

condicionado e móveis. 

Tratar fones (14) 3263­

4147 ou 9722-9151 

com Sílvia.

DOIS terrenos conjuga­

dos no Jardim Caju, em 

excelente localização. 

Tratar fone 9772-7716.

ALUGA-SE SALÃO 

COMERCIAL, com 60 

m, todo revestido, com 

2 banheiros, ótimo 

ponto, na rua Henrique 

Losinskas Alves, 1105, 

Jd. João Paccola.Tratar 

fone (14) 3263-2764 

com Valter.

VENDE-SE OU 

ALUGA-SE, duas salas 

comerciais, com dois 

banheiros cada uma, 

no Edifício Luiz Paccola, 

rua XV de Novembro, 

581.Tratar fones (14) 

3844-1001 ou 9112­

3064 com Ézio.

ALUGA-SE CASA, COM 

3 QUARTOS, (1 suíte), 

sala, copa, cozinha, ba­

nheiro, área de serviço 

com 1 quarto, banhei­

ro, lavanderia, garagem 

para 2 carros e quintal, 

próximo ao clube ma- 

rimbondo.Tratar fone 

(14) 8125-4086.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE POR CARRO, um 

terreno no Jd. Monte 

Azul, boa localização.

Tratar rua Angelina 

Montali Nelli, 277, ou 

fones (14) 9749-6606 

ou 9799-8829.

PROCURO CASA PARA 

ALUGAR, com até dois 

cômodos, para uma 

pessoa.Tratar fones 

(14) 3263-7293 ou 

9101-8406 (recado).

VENDE-SE CASA NO 

)D. ITAPOÃ, com dois 

quartos, uma suíte, 

dois banheiros, sala, 

copa, cozinha, com 

doc. OK, ( aceita-se 

carro no negócio). 

Tratar fone (14) 3263­

5373 ou 9721-8408.

VENDE-SE UMA CA­

SA na rua José Pedro 

Ludovico, 370, Jd. 

Açaí, com seis cômo­

dos, toda murada, 

com Doc. ok, R$ 

30.000.00.Tratar fone 

(14) 3263-1298.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos 

e toners. Fone: 3264­

3029.

DISK GIGAPRINT -

Cartuchos e toners. 

Fone 3263-2318.

MANUTENÇÃO DE 

COMPUTADORES E 

IMPRESSORAS, aten­

demos a domicílio, 

serviço completo, de 

qualidade e satisfação 

garantida.Ligue fones 

(14) 8123-2963 ou 

3263-2223.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica 

' Tobogã 

■ Castelo

' Piscina de Bolinha 

' Máquina de Crepp 

' Máquina Algodão Doce 

' Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

SALGADOS de todos 

os tipos, melhores 

preços e qualidade in­

comparável. O melhor 

bolo salgado da cidade. 

Tratar fone 3264-2408 

com dona Maria.

VENDE-SE IMPRES­

SORA, Lx 300 +, 

matricial, R$ 350.00. 

Tratar fones (14)

3263-5233 ou 9718­

0119.

ALUGUEL DE KOMBI

zero para viagens 

com até 8 pessoas. 

Tratar fone (14) 9771­

1693 c/ Nivaldo.

EXCURSÃO PARA 

SÃO PAULO (Com­

pras) 01/08, 08/08, 

11/08, 15/08, 18/08 

e 22/08. Aparecida do 

Norte 22/09. Monte 

Sião 09/06. Holambra 

23/09. Tratar fone: 

3264-7919 / 9794­

7639 com Eliza ou 

3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

MARCENARIA MO- 

RETTI -  Especializada 

em armários embuti­

dos, estantes, copa e 

cozinha em fórmica, 

MDF e madeiras em 

geral, sob encomen­

da. Avenida 9 de 

Julho, 633 -  Fone 

3263-0300 -  Fax -  

3263-3300.

VENDE-SE UM RACK, 

tamanho médio, um 

bar de canto para 

sala e uma mesinha 

de centro, tudo em 

mógno e em ótimo 

estado, R$ 500.00. 

Tratar fone (14) 9117­

4585.

VENDE-SE COLCHÃO 

DE CASAL, de molas, 

Americanflex Buono, 

Blindagem dupla, 

com 3 meses de uso, 

por apenas a metade 

do valor.Tratar fones 

(14) 3263-3056 ou 

9793-8222.

VENDE-SE TABON-

ZINHO ( sorvete de 

iogurte ).Tratar fone

(14) 9795-5729.

VENDE-SE PLAY STA- 

TION I, com 2 card 

de memória, com 2 

controles, e vários 

Cds de jogos, semi- 

novo, R$ 280.00. 

Tratar fone (14) 9118­

6938.

VENDE-SE GRA­

DE COM PORTÃO 

SOCIAL, com 8,5 x 

1,90 m, um portão 

de garagem aberto 

com 2,5 x 1,90 m, e 

porta de mogno com 

batente.Tratar fones 

(14) 3264-7991 ou 

9744-3707.

DIGITAÇÃO DE TRA­

BALHOS ESCOLARES, 

universitários de to­

dos os tamanhos.Faça 

também seu currículo 

profissional.Consulte 

com Wagner, fone 

(14) 9771-5808.

S E R R A L H E M A

PORfAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

sem

F o n e / F a x  3 2 6 4 - 4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, n" 338 
Jd. Uhiratna - l-ençõle Paulista - SP

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049 
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

D t S K :  32S4-3155 M  xv  d e  n o vem bro  s s o a  e m  f r e n t e  a c a s a s  bahia

RESTAURACAD * CONSERTO«REFORMA
Alto FalORtes • Cornetas • Tweeter

TODAS AS
ManilEnçãg em toca CD • DVD • Tela de DVD > Medule Autegietiia

TUDO EM B MESES DE CABAHTIA
AV. FREI. JACDMD N. PACCOIA, 932 • PO. ROKDDN •LINCDISF1A. 

TONE: 14 3263 0CD9-D»? 2249

V E N D E - S E
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, irere,
Nôvâ Lençóis, NaçóeS, Ruâ Antonlô TedesCô Etc. 
Terrenas: Hairiaraty, Ubirama, Av. Pe Salúslic etc 

Apartamentos; Jacarandã.
Chácara: Cúmpleta, excelente, párte do asfalto.

OU TR AS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SAN CTIS - C rec i; 41388

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

V E N D E -S E
S -10  Prata  02/02 D L X  Com p le ta  Top de  
L inha, com  todos os  a ce ssó rio s  crom ados. 
Em  exe ien te  estado  de conservação . 
V e ícu io  de uso  particular, só  d e  asfalto. 
Q uem  ve r leva.
Tratar C en te r P n eu s  32631294. C om  Jo â o

A s t ra  S e d a n  G L S  4pt. azu l pero lizado , 
ún ico  dono, 99/99, com  rodas  aro 15, pneus 
novos. V e ícu io  em  exce ien te  estado  de 
conse rvação ,
para quem  quer um ve icu io  com p ie to  sem  
d ispo r de  muito dinheiro.
Tratar C en te r P n eu s  32631294. C om  Joâo .

nms imvEis PARA 
lOCAÇÂO E VENDA
Em VÁRim BAIRROS DA CIDADE. 

ESCOLHA COJH CARINHO 0  SEU IMÓVEL

^(Xnly Cartuchos

In n o t b i l iá r ia
R. PEDRO  NATALiO  L O R E N Z E H i, óó - LEN Ç O iS  PTA.

Fone: 3264 3343 CRECI 1 5684

Canon Lexmv̂rk X"
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

COMUNICADO

Estruturas Metálicas Baptistella Ltda., torna público que recebeu da 
CETESB a licença Prévia n° 07001374 e está requerendo a Licen­
ça de Instalação para o jato de granalha e cabine de pintura, sito à 
rodovia Marechal Rondon km 303,5 - distrito industrial - Lençóis 
Paulista/SP.

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e  
Industrial, ed u cação  de filE^ctes, 

comportamento e treinamento de  
edes de com panhia. Sistema norte 

am ericano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e  9 7 1 4 -4 6 5 3

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que 
o edital do PREGÃO N° 068/2007 - Processo n° 139/2007, re­
ferente ao registro de preços para aquisição de medicamentos 
(gotas/aerosol), foi retificado. O edital completo e sua reti-ra- 
tificação encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br. Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis 
Paulista -  Fone: (14) 3269 7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 
0040. Lençóis Paulista, 02 de agosto de 2007. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) 
no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimen­
to de duas vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 06/2005
Cargo: Auxiliar de Manutenção (Servente de Pedreiro)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista
Data : 06 de agosto de 2007
Horário: 11:00 horas

01 -  Edval Salvino Junior
02 -  Reginaldo Feliciano Pereira 
Lençóis Paulista, 02 de agosto de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) 
no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimen­
to de três vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.
Edital:03/2006 
Cargo: Agente Escolar
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista
Data : 06 de agosto de 2007
Horário: 11: 00 horas

01 -  Robson Garcia Moreira
02 -  João Paulo Ramos
03 -  Natalia Gnutzmann Ferreira 
Lençóis Paulista, 02 de agosto de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 4 de Agosto de 2007. Na página B4. 
Valor da publicação R$ 221,06.

AteiuHttieitto 24h
9702-3076 /  9724-8565

FONt: 3264-3029

- Cartuchos originais

- Recarga de tartachas de 
tintas e toner 's

- Afonvfenfõo em impressoras
A. (GNÁflO AHmH/IO, 199 - teufàis Pia.

Em frEnte (w Magazine Amwkana

O ECO
Anuncie:

(14 ) 3269-3311

http://www.lencoispaulista


VEÍCULOS
VENDA

VENDE-SE GOL ANO 

82/83, branco, gasoli­

na, R$ 2.000.00.Tratar 

fone (14) 3263-4555, 

(HC).

VENDE-SE FUSCA, ano 

74, cor azul, em ótimo 

estado.Tratar fones (14) 

3264-1844 ou 9761­

2231.

GOL SPECIAL, azul, 

ano 99/00, gasolina. 

Tratar fone (14) 3264­

9191.

GOL MI, 1.0, 4 portas, 

ano 99/99, vinho, 

gasolina, com DH, lim­

pador e desembaçador. 

Tratar fone (14) 3264­

9191.

GOL G3 16V, 4 portas, 

ano 99/00, vinho, ga­

solina, completo.Tratar 

fone (14) 3264-9191.

GOL MI, 1.0, 2 portas, 

ano 97/97, vinho, ga- 

solina.Tratar fone (14) 

3264-9191.

GOL 1.0, 4 portas, ano 

02/03, álcool, branco, 

básico.Tratar fone (14)

3264-3033.

ESCORT GL, 1.8, ano 

96/96, branco, gasoli­

na, básico.Tratar fone 

(14) 3264-3033.

VENDE-SE GOL G3,

ano 2000, branco pé­

rola, R$ 12.000.00 + 18 

parcelas de R$ 440.00. 

Tratar fones (14) 9621­

4478 ou 3263-5598.

VENDE-SE CHEVETE, 

ano 77, a álcool R$ 

600.00, (troco por 

material de construção) 

Tratar fone (14) 3263­

2975.

VENDE-SE ASTRA, Gls, 

ano 2000, prata, com­

pleto, com roda.Tratar 

fone (14) 3264-3033.

VENDE-SE GOL, 1.0, 

ano 2003, branco, Dh, 

a álcool.Tratar fone 

(14) 3264-3033.

MOTOCICLETAS
VENDA

VENDE-SE OU TROCA- 

SE CB 500, 02, cor pre­

ta, Titan 99, azul, Titan 

Ks, 02, verde, Titan Ks, 

04, vermelha, Biz Es,

04, cor preta, CG 88, 

cor preta, Today 94, 

azul, XLR 125, Es, 01, 

vermelha, Falcon 07, 

cor preta, Falcon, 01,

vermelha, XLX 350 ano 

88, preta e Titan 150 

ano 2005, azul. Dimo- 

tos, rua Dr. Antônio 

Tedesco, n° 722, fone 

(14) 3263-3466.

COMPRAMOS SUA

moto usada, pagamos 

o melhor preço à vista. 

Pagan Motos -  fone 

3264-4345.

VENDE-SE TITAN 150,

05, elétrica/disco, azul 

metálica. Fone (14)

3264-4345.

VENDE-SE BIZ, ano 

2003, cor preta.Tratar 

fone (14) 3264-4345.

VENDE TITAN, 03,

elétrica, cor azul.Tratar 

fone (14) 3264-4345.

VENDE-SE BIZ KS, 04,

preta, fone (14) 3264­

4345.

VENDE-SE TITAN 150,

04 elétrica, preta, fone 

(14) 3264-4345.

VENDE-SE TITAN 150,

KS, 05, preta, fone (14) 

3264-4345.

HONDA BIZ, Es, 100, 

ano 04/05, verde, ga­

solina (partida elétrica). 

Tratar fone (14) 3264­

9191.

VENDE-SE NX, 200, 

verde, ano 98.Tratar fo­

ne (14) 3263-2610.

VENDE-SE TITAN, 125, 

prata, ano 00.Tratar fo­

ne (14) 3263-2610.

VENDE-SE TITAN, azul 

met; ano 98.Tratar fo­

ne (14) 3263-2610.

VENDE-SE TITAN, ano 

97, cor azul.Tratar fone 

(14) 3263-2610.

VENDE-SE TITAN,

150, ano 05, cor preta. 

Tratar fone (14) 3263­

2610.

VENDE-SE HONDA 

BIZ, ano 04, cor azul. 

Tratar fone (14) 3263­

2610.

VENDE-SE POPA 

HONDA, 7.5 Hp, ano 

78.Tratar fone (14) 

3263-2610.

VENDE-SE CG TITAN,

125, ano 2000, cor 

vermelha.Tratar fones 

(14) 3264-3765 ou 

9714-5421.

VENDE-SE TITAN,

150, ano 05, cor azul. 

Tratar fone (14) 3264­

2610.

VENDE-SE CG, ano 81, 

cor vermelha.Tratar fo­

ne (14) 3264-2610.

VENDE-SE CBX 200, 

ano 99, cor vermelha. 

Tratar fone (14) 3264­

3033.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK MARMITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK FEIJOADA -  mar- 

mitex Terra Nova. Fone 

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263­

2930.

LIG ODONTOLO­

GIA -  24h para toda 

região. Fone (0xx14) 

3263-3646/8138-7846 

/9133-8272.

DISK VAN -  Excursões, 

viagens e turismo. 

Tratar fone 3264- 

3530/9794-8380 com 

João.

Oração dos aflitos
Aflita se viu a virgem Ma­
ria aos pés da cruz. Aflita 
vejo-me eu valei-me mãe 
de Jesus, confio em Deus, 
com todas as minhas forças, 
por isso peço ilumine meus 
caminhos, concedendo-me 
a graça que tanto desejo. 
Amém. (Reze durante 3 dias 
e faça 3 pedidos, 1 impossív­
el e 2 difícieis, mande pub­
licar essa oração no 4° dia e 
aguarde os resultados).

ORÉD"RÉfll .SemConsulta
0  dinheiro que você precisa está aqui. ao SPC e Serasa 

'  < ^  i  Passe raPasse na • Empréstimo para
Aposantados eCRED*REIU Pensionistas do iNSS

BUTO HECÂNiCA • REmCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FÕÜÍi
3 2 6 3 ^ 1 ^3 5

FAK:

3264-3961
n.  Prudente de Moraes. 206 

Vila Eden - Lençóis Paulista

R. Atílio Freiinri, 59 
Len;òis Poulislo 

F.: (14) 3263-2610

B.CAR Autos a  Motos M ultímarcas
1 1
GOL dJ 1.6 2000 GAS DIREÇÃO / TRIO BRANCO
PARAT11.6 2000 GAS COMPLETA AZUL
PARATI 1.0 TURBO 1002 1 GAS COMPLETA CINZA
PALIO WEEKEND ADVCNTÜRE 2005 FLEX COMPLETA CINZA
ÁUOIA 3 l.S T2SÚ 2003 GAS COMPLETO 6- COURO PRATA
CITROEN PICASSO EXCLUSIVE 2004 GAS COHPLETA/AIR BAG/ABS PRATA
SCENIC 1.6 eXPRESSiON 2004 GAS CDMPLETA/MECANICA PRETA
SCENIC 1.6 EXPRESSION 2004 GAS COMPLETA / AUTOMATICA CINZA
IPANEMA Gi I.B 1995 ÁLCOOL COMPLETA VINHO
KADfTTGL 1.8 1996 ÁLCOOL MR/TRIO/ROÜA GSl PRATA
CORSA kVIWO 1.0 1996 GAS TRAVA /  ALARME CINZA
CORSA 6L 1.4 1996 GAS TMO/RODA BRANCO
CORSA SEDAM 1.0 2000 GAS TRAVA /  ALARME PRATA
CORSA IVAGOJV i.d GLS 1999 GAS COMPLETO VERDE
ÃSr/U SEDAM LS 2003 ÁLCOOL COMPLETO /  ROOA BRANCO
ÀSrAA HATCH 4P Gsf 2005 1 GAS COMPLETO/CQURÕ/TETÒ VERMELHO
VECTRA OlS 2.0 1995 GAS COMPLETO VINHO
VECTRA GLS 2.0 2000 GAS COMPLETO/AR DIGITAL CINZA
VECTRA GLS 2.2 2000 GAS COMPLETO/AR DIGITAL PRATA 1
VECTRA EXPRESSION 2.2 2004 GAS COMPL/ AAS/AJR SAG PRATA
MERIVA l.B 2003 GAS COMPLETA/RQDA GRAFITE
OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS CQMPLETO/COMP BORDO AZUL
FIORINO FURGÃO 1.5 1997 GAS BRANCA
BLAZER EXECUnVE 6a 1998 GAS COMPLETA AZUL
S10 2.4 CAB SIMPLES 2003 CONVERT COMPLETA/RODA 16 EXECUTIVE CINZA
S10 DELUXE4.3 V6 1999 CONVERT CAB DUPLA/COMPLETA AZUL
S10 DELUXE 2.5 TURBO 4X4 1999 DIESEL CAB DUPLA/COMPi£TA PRATA
S10 DELUXE 2.8 TURBO 2002 OlfSfL CAB DUPLA/COMPLETA PRATA
D 20 CUSTON S TURBO 1995 OlfSfL COMPLETA AZUL
D 20 CUSTON S TURBO 1995 OifSfL COMPLETA - AR VINHO
SILVERADODL TURBINADA 1998 1 DlfSfL DIRECÃO/TRIO 1 VINHO

(FOTOS ) >; w w w b c a r .com .b r
BIZ KS 100 a /  2002 PRETA. 2004 VERDE, 2004 PRETA. 2004 VERMELHA. 2005 AZUL
BIZ ES ( PARTIDA ELÉTRICA) / 2000 PRETA, 2003 AZUL, 2Q0SAZUL̂  2005 VERMELHA
SIZ12SKS/ 2006AZUL, 2006PRETA
CGTnAN125/ 1997 VERDE, 1998 AZUL,
TITAN 1.25 RS / 20Õ1 VERDE, 2002 VERDE, 2004 AZUL
THAN125 KSE (PARTIDA ELÉTRICA) 2004 PRETA
TUAN ISO KS / 2004 AZUL /  2006 PRATA.
TUAN ISO ES í PARUDA fL̂ AICAt /  2007AZUL
TITAN ISO ESD ( PAR77DA ELÉTRICAA- PREíO A DISCD) / .2005 PRETA
TWlSrfff 250 / 2003 PRETA, 2003 VERDE, 2005 PRETA, 2005 PRATA, 2006 VINHÕ, 2007 PRATA

Ura 250 TORNADÕ 1 2002 11______ :1___________________11__ ^ __ II
UnXAOO falcon /  2003 VlNHÔ, 2003 PRETA, 2007 PRETA C/ 1000 KMS |l
CS 500 2001 1 1 PRETA
CB 600 F HÕRNET 2005 1 PRETA
CBR 600 F 1090 AMARELA
CffX750íNOr 1001 PRATA
CBR 1000 RR 2005 PRETA
SHADOW600 1999 CUSrOMIZADA/EXCLVSIVA ROXA/VERDE
KAZINSKIGF í25 2003 1 PARTIDA ELÉTRICA/FREIÚ A DISCO/RODA PRATA
SUZ. INTRVDER125 2007 1 EOÜIPADA PRETA
SUZ. 6URGMAN125 2006 PRETA
SUZ. BURGMAN125 2007 PRETA
SUZ. GSSOO 1995 CARENADA PRETA
SUZ. BANDIT600 N 2005 ESCAPE / 9000 KMS PRATA
SUZ. BANDIT1200 N 2006 1 ESC4P£/17MJLAM5 PRATA

ESTAM OS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO  PRÓXIM O A CYBELAR
Tel:(14) 3264 3131 -3264 3737-9792-2696

ORAÇAO
Intercessão do Glorioso Mártir Santo Expedito nos 
recomende. Oh! meu Deus junto a Vossa bondade a 
fim de que com sua ajuda obtenhamos o que os nos­
sos próprios méritos são impotentes ao alcançar, que 
assim seja. Glorioso Santo Expedito, honrado pelo 
reconhecimento daqueles que invocam a última ho­
ra e para negócios urgentes, nós vos suplicamos que 
obtenhamos da bondade misericordiosa de Deus por 
intercessão de Maria Imaculada “Data” a graça que 
com toda submissão solicitamos à vontade Divina. 
(Pedir a graça). Oferece-se 1 Ave Maria, 1 Pai Nosso 
e 1 Glória ao Pai, por alcançar uma graça ofereço 
esta oração. Dia de Santo Expedito -  19 de abril.

PAGAN MOTOS
C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F IN A N C IA

Fone:
3264-1122

até 36 iTsses para pagar I 
prtstaçòea dasconladas I 
na folha d« pagamarlo I 

do INSS I

M od 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 C3APACETES
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

SIMPATIA PARA 
EMAGRECER

Chico Xavier. 4 .̂ 
feira pela manhã co­
loque em 1/2 copo 
d ' água os grãos de 
arroz cru, respecti­
vo à  quantidade de 
quilos que deseja 
perder. À noite beba 
a água, deixando os 
grãos de arroz no 
copo e com plete 
com água. 5̂ . feira 
pe la  m anhã beba 
a água em jejum, 
deixando os grãos 
de arroz e complete 
com água. 6 .̂ feira 
pe la  m anhã beba 
a água juntamente 
com  os grãos de 
arroz dejejum. Obs: 
publique na m esma 
semana. Não faça 
regime pois a sim­
patia é infalível.

u ltim arcas
Lençóis Paulista - (14) 3264-1222

• 0 KM DE TODAS AS MARCAS EM UM SÓ LUGAR

• SEMI-NOVOS COM QUALIDADE EGARANTIA 

•ATENDIMENTO PERSONALIZADO

• FINANCIAMENTO COM A MENOR TAXA DO MERCADO
• TRANSPARÊNCIA NA NEGOCIAÇÃO

Carros até ano 90 parcelamos em 48x
Corsa 4p, verm elho , 97, 

G aso lina, Rodas 
Ent 5 .8 0 0 +  6 0 x 2 6 9 ,9 2

Corsa 5edan, prata 
00, Gasolina 

Ent 7 .6 0 0 +  60x318,13

Corsa Sedan Classic, preto 
04/05, Álcool 

Ent 9 .40 0+  60x359,32

Gol CL 1.6, vinho, 95, 
gasolina

Ent 5 .4 0 0 +  48x286,68

Gol CL 1.8, verde, 93, 
álcool

Ent.4.200 + 48x226,56

Gol 1.0, Bege, 95, 
Gasolina

Ent. 5 .0 0 0 +  48x266,56

Gol 1.0, Verde, 96/97, 
Gasolina

Ent.5.520 + 60x257,53

Gol G31.0 8vcity4p, 
prata, 05, flex, TR+AL 

Ent.9.400 + 60x359,32

Prisma Joy, preto, 07, flex, 
rodas+som c/ cd 

Ent. 13 .0 00+  60x492,22

Vectra GLS 2.2, preto, 00, 
gasolina, comp+ar díg. 

Ent. 11 .0 00+  60x453,79

EIba, cinza, 93/94, álcool 
Ent. 4 .3 2 0 +  48x232,36

Palio2p,prata, 05, 
Gasolina, rádio toca fitas 
Ent. 8 .2 0 0 +  60x315,02

Vectra Elegance, prata, 
05/06, flex,

abs+4airbags+mp3+co  
mp.bordo+pilotoaut. 

Ent.24.800 + 60x927,83

Gol G3 2p. 1.0, branco, 04, 
gasolina, vidro+tr 

elet.+al+ lim p desemb 
traseiro

Ent. 7 .8 0 0 +  60x300,25

mais
jo ra a l!

TERÇAS
QUINTAS
SÁBADOS

3269-3311

CHAVEIRO XV
Chaves e serviços 
Afiaçõo de aliiates 
Confecção de 
carimbos

^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

F^£A/re AO BAA^OO B ^ O ESC O

RENATO VEiailJOStnd: R, lourival lut/ides Moreffo, N° 45 * Vila Aittoníefa

Fones: (14) 3263-1477
PABAT11.6, PMTA, 04/05, t lO , COMPl 
(ommAn,Bt&,63m,iu 
ano, v i m ,  96/96, úÂSOim  
CORSA, 4Ç PRATA, 98/99, GASOim
pÁuo w i im o ,  a n o ,  99/ 00, m o u H A , c o m  
co i sÉnií o m ,  dourado, 00/00, a a o i m ,  com -A t
VKTKA, v e m  97/97, (MSOlíMA, C0A1P 
PARATI SUMMFR, RR. PfROlA, 01/01, ÁlC COIÍAP

P M IO  tX AP, V ÍS U , 99/99, CASOlfMA
COl SV, 4P, BRAIKO, 00/00, GASOUIU
COl 8V, BRANCO, 05/05, fU X
eO l C tl 1.6, BRANCO, 96/96, GA501/MA, VD/TRV
SANTAHA, A2UI, 95/96, GASOUNA, DH
PÁUO flRE, BRANCO, 05/06, H tX
S i m  f íR Í, CIHZA, 03 /0 3 , ÚASOIINA
flíSTA, V ÍR D Í, 97/97, GASOUNA

fííSTA, CNZA, 05/06, FLÍX
KOMBI, BRANCA, 05/05, ÁLC
CORSA SCDAN, AZUL, 98/98 GASOLINA
DtL R£Y, VRRDR, 88/89, ÁÍÇ DH
CMfí/tTTE, PRATA, 88/88, ÁLC ^ ‘OíDoiumo
PÃLIO, VERDE, 00/01, GASOUNA
ESCORT, PRATA, 97/98, GASOUNA, DH/VD/TRV

TSfwrrSfswI
P Ê IM M A Z A ,
- ^/E Í C U Ê - O S j

vmvt. carrolencois. eom.br
Av. Fe. Saiústio Aedrígttes lAathadOf 9S4 - lea(óf$ Fúuiisla

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (J4) 3264-3377

M o d e l o A n o O p c i o n a i s C o r

A3 1 .6  4P 2000 Com pleto -I- Couro Prata
Burgm an 125 2007 Partida e  fre io  a Disco Am arelo
Corsa Sedan SÜPER I.O 1998 Trava A larm e Branca
D-20 CAB. S IM PLES 1990 Dh Branca
Escort HOBBY 1 .0 1994 Básico Prata
F-4000 1997 Dh Turbinada Branca
Col C L  1 .6  MI 1998 Básico Vinho
C o lf 1 .6  4P 2002 Completo Prata
C o if 2 .0  4P 2000 Completo Azul
Kadett 2 .0  SPORT 1997 Completo Branca
Kadett G L  i . a 1994 Trava A larm e Vinho
Parati C L  1 .6 1994 Trava A larm e Vinho
Parati CL 1 .6  MI 1997 Turbo Vinho
Parati G4 1 .6  4P  Track & Field Total Flex 2007 Completo Cinza
Santana l . S  M14P 2000 Completo Cinza
Saveiro G 3 SUPER SU RF 1 .6  TOTAL FLEX 2004 Com pleto -  Ar Prata
Saveiro G 3 1 .6  PLUS 2003 Com pleto -  Ar Preto
Vectra G LS  2 .2 4 P 2000 Completo Verde
Vectra G LS  2 .2  4P 2000 Completo Prata
Corsa Hatch 1 .0  VHC 2004 Vidro T rava  A larm e Bege Mevada

Ê B Ê .
AUTOMOVEÊS

(14) 3264-9191
LENÇÓIS PTA._________

V E C T R A  G L 5  2 .0  
A Z U L 96/97 G. 

CO M PLETO

G O L F  1 .6 , P R A T A  
02 /0 3 , G .

G O L  C L I  1 .6  G S C E N IC  1 .6 C O R SA  VH C HATCH,
CG 125 FAN, 

V ER M ELH A , 06/07, G.

M E R IV A  1 .8  C IN Z A GRAN B L A Z E R  D LX PARATI 2 .0  G LS
B R A N C O  95/95 P R A T A  01/01 C IH Z A , 05/05, G ., 02 /0 3  G ., PRATA 08/99 D. VINHO G ., 96/96

R O D A S G .,  C O M P L E T A AR/DH/TRIO C O M P L E T A CO M PLETA CO M PLETA

HONDA B IS  100 E S , 
V E R D E , 04/05, G ., 

PARTID A  E L É T R IC A

A 5 T R A  S E D A N  
1 .8  C IN Z A  04 /0 4  

Á L C . C O M P L E T O

G O L  Ml
4  P O R T A S  P R A T A  

02/02 G . ,  
C O M P L E T O  - A R

CO RSA  SEDAN 1 .0  
PRATA  03/03 Á LC  

I VIDRO/TRAVA/AURODAS I

C E L T A  P R A T A
4 P ., 02/02 G . 

A L A R M E

F U S C A  1 6 0 0  C IN Z A  

84/84  Á L C

F U S C A  1 3 0 0  B E G E  
G . 80/80

P A L IO  E D X  1 .0  4 P  
A Z U L  98 /9 9  G . 

D H A /ID R O /TR A V A

J E T  S K I  6 5 0  S P Í ,  
B R A N C O , 94 /9 4 , G . 

M O TO R  NOVO

ESTAMOS COMPRANDO • SÁBADO ATÉ AS 14i30 • DIA 29/07 ‘AMIGOS DO TRÂNSITO”, LEVE SEU FILHO PARTICIPAR DE ATRAÇÃO SOBRE EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO



Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a ’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Decreto 172 de 23.07.2007.................. Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 73.478,00.
Decreto 173 de 23.07.2007..................Altera dispositivos do Decreto
Executivo n° 149, de 26 de junho de 2007 -  Conselho Municipal de 
Alimentação Escolar.
Decreto 174 de 23.07.2007.................. Dispõe sobre a nomeação dos
gestores do Fundo Especial de Urbanização do Município de Lençóis 
Paulista.
Decreto 175 de 27.07.2007.................. Nomeia M aria Aparecida Godoi
de Oliveira Franco da Silveira para exercer a função gratificada de Co­
ordenador de Centro Educativo, FG-008.
Portaria 488 de 24.07.2007.................. Demite, nos termos da Lei Muni­
cipal n° 3.660/2006, funcionário público portador da Cédula de Identi­
dade RG n° 23.478.013-7/SSP-SP.
Portaria 501 de 27.07.2007.................. Designa Sildânia Pisani para
prestar serviços junto a sede administrativa da Junta de Conciliação e 
Julgamento de Lençóis Paulista.
Portaria 502 de 27.07.2007.................. Abre nos termos da Lei Munici­
pal n° 3.660/2006, processo administrativo em relação a funcionário 
público portador da Cédula de Identidade RG n° 18.035.731.
Portaria 505 de 31.07.2007.................. Readapta sem prejuízos de seus
vencimentos e demais vantagens Francisco Vitalino, na função de 
Atendente.
Portaria 506 de 31.07.2007.................. Afasta nos termos da Lei Munici­
pal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Diana 
Maria da Silva Fiordelizo, Agente Administrativo.
Portaria 507 de 31.07.2007.................. Afasta nos termos da Lei Munici­
pal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Loide 
Cordeiro de Souza, Professor de Educação Infantil.
Portaria 508 de 31.07.2007.................. Afasta nos termos da Lei Munici­
pal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Rosan- 
gela Isabel de Andrade Bueno, Professor de Educação Básica I. 
Portaria 509 de 31.07.2007.................. Afasta nos termos da Lei Munici­
pal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Ivani 
Diegoli de Souza Camargo, Agente de Saúde I.
Portaria 510 de 31.07.2007.................. Concede nos termos da Lei Mu­
nicipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, licença gestante a Taisa Ca­
tarina de Matos, Professor de Educação Básica I.
Portaria 511 de 31.07.2007.................. Autoriza o Clube de Convivência
da 3  ̂Idade “Viva a Vida” a utilizar o Ginásio de Esportes “Archangelo 
Brega Primo”, no dia 31 de dezembro de 2007.
Portaria 512 de 1.08.2007.................. Declara vago o cargo de Professor
de Educação Básica II em face a concessão do benefício de aposenta­
doria a Mariluce Tedesco Capoani.
Portaria 513 de 1.08.2007.................. Nomeia Maurinei Ferraz de Arru­
da para a função tem porária de Auxiliar da Manutenção, CL-001.
Portaria 514 de 1.08.2007.................. Nomeia Nelson Barbosa Dias para
a função temporária de Agente da Construção e Manutenção -  Pedrei­
ro, CL-013.
Portaria 515 de 1.08.2007.................. Exonera Cirley Aparecida Costa
Gonçalves do cargo de Agente da Conservação e Limpeza -  pedido.
Portaria 516 de 1.08.2007.................. Exonera Luciano Francisco dos
Santos do cargo de Auxiliar da Manutenção -  pedido.
Portaria 517 de 2.08.2007.................. Nomeia Wagner Fernando Ribeiro
para a função temporária de Auxiliar da Manutenção, CL-001.
Portaria 518 de 2.08.2007.................. Nomeia Antonio Pedro Matias
para a função temporária de Agente da Construção e Manutenção -  
Pedreiro, CL-013.

Lençóis Paulista, 3 de agosto de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital
do PREGÃO N° 069/2007 - Processo n° 140/2007, referente ao registro 
de preços para aquisição de medicamentos (injetáveis), foi retificado. 
O edital completo e sua reti-ratificação encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br. Informações: Praça das Palmeiras n° 
55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022/3269 7088 -  Fax (14) 
3263 0040. Lençóis Paulista, 02 de agosto de 2007. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 009/2007

Função: Agente de Saúde 
CONVOCAÇÃO PROVA 

ESCRITA

A COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL, em cumprimento 
ao Edital para contratação temporária 009/2007 convoca os candidatos 
inscritos para Prova Escrita, que se realizará na sede da Comissão - Pra­
ça das Palmeiras, 55 - Centro. A referida prova será realizada no dia 06 
de agosto de 2007 e terá início as 8:30 horas.

Regiane Germino Marcolino de Oliveira 
Roberto M oeça Rodrigues
Os candidatos deverão comparecer munidos de cédula de identidade.
O não comparecimento no dia, horário e local marcados implicará na 
eliminação do candidato do presente processo seletivo.
Lençóis Paulista, 02 de agosto de 2007.

MARCOS NORABELE
PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL

Publicado no jornal O Eco, no dia 4 de Agosto de 2007. Na página B6. 
Valor da publicação R$ 329,02.

Centro Municipal de Formoção Profissional 
“Prefeito Ideval Paccola”

PORTARIA N° 03/2007
ANEXO I

Matr. Servidor Cargo/Função Data da 
Admissão

Data da 
Estabilidade

012 Patricia Teresinha de Souza Agente Administrativo 13/01/2003 19/02/2007
015 Cristiano José Perantoni Blanco Técnico Em Treinamento 08/03/2004 07/03/2007
016 Donizete Evandro Santangelo Técnico Em Treinamento 08/03/2004 19/03/2007
017 José Carlos Bueno Técnico Em Treinamento 08/03/2004 07/03/2007
019 Mariele Bernecoli Siquinelli Técnica Em Treinamento 08/03/2004 14/03/2007
018 Sandra Maria Ferreira Ferrazzi Moretto Técnica Em Treinamento 08/03/2007 30/03/2007

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE NEGÓCIOS JURÍDICOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE CONCESSÃO ONEROSA DA OPERAÇÃO 

DO SISTEMA RODOVIÁRIO DA RODOVIA VICINAL LAURO PERAZOLLI

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA, através da SECRETARIA MUNICIPAL DE NEGÓ­
CIOS JURÍDICOS, nos termos da Lei 8.666/93 e Lei 8.987/95, convoca a comunidade em geral para 
participar da Audiência Pública, referente à Modelagem da Concessão Onerosa da Operação do Sistema 
Rodoviário da Rodovia Vicinal Lauro Perazolli, de responsabilidade da municipalidade, a ser realizada 
às 19h30h (dezenove horas e trinta minutos) do dia 08 de Agosto de 2007, no Teatro Municipal “Renata 
Lycia do Santos Ludovico”, situado na Avenida Coronel Virgílio Rocha, n ° 5-25, Centro, Macatuba/SP. 
Ficam especialmente convidados os representantes dos Poderes Executivo, Poder Legislativo e Judiciá­
rio do Estado e do Município, Associações, Sindicatos e Organizações Não-Governamentais.

Macatuba, 02 de Agosto de 2007.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR 

Prefeito Municipal
CLODOALDO ROBERTO GALLI 

Secretário Mun. de Negócios Juri'dicos

SETOR DE LICITAÇÕES 
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura M. Macatuba, avisa que se encontra aberta a CONCORRENCIA PÚBLICA 01-2007, ob­
jetivando a escolha da melhor oferta para alienação de diversos veículos e equipamento da frota mu­
nicipal, no estado em que se encontram. O edital completo poderá ser lido e obtido no Paço Municipal 
- Setor de Licitações, na Rua Nove de Julho, 15-20, centro, no horário das 8:00 às 11:30 e das 13:00 
às 16:30 horas, nos dias úteis, onde também serão prestadas todas as informações sobre o certame. Os 
envelopes contendo a documentação e a proposta, deverão ser entregues até o dia 05 de setembro de 
2.007, às 14:00 horas.
Macatuba, 03 de agosto de 2.007.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

LEGIÃO M IRIM  DE LENÇÓIS PAULISTA 
CGC/MF 48.356.493/0001-88 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores Diretores, bem como, os membros do Colégio de Eleitores, da 
Legião Mirim de Lençóis Paulista, convidados à comparecer à reunião da Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se às 20:00 horas do dia 10 de agosto de 2007, 
na sede do seu mantenedor, o Rotary Club de Lençóis Paulista, à Av. Padre Salústio 
Rodrigues Machado, 809, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
I -  Alteração do Estatuto Social da Legião Mirim de Lençóis Paulista

Lençóis Paulista, 03 de agosto de 2007.
Giovani Britto Telesca
Presidente Rotary Club Lençóis Paulista

edital de primeiro público leilão e intimação

DIA 16/08/2007, DAS 15.45 às 16-00 ■ RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 514 ■ LENCOIS PAULISTA ■ SP

OSVALDO SEOANES - JJC ESP  340 LEIL0EIRO[A) PÚBLICO OFICIAL ESTABELECIDO A RUA CONSELHEIRO 
BROTERO, 589 andsr - Fone: 9106.3867 SÃO PAULO ESTADO PE SP. FAZ SABER QUE, DEVIDAMENTE 
AUTORIZADO PELO AGENTE FIDUCÁRIO - CREFISA S/A, DESIGNADO PELO BANCO CENTRAL DO BRASIL, 
VENDERÁ, NA FORMA DA LEI [DECRETO LEI 70, DE 21,11.66 E RÉGOLAMENTAÇAO C0MPLEHENTA_R ■ RC 
58/67 RC 24/68 E RD, OS/70 DO BNH E LEI N’ 3004 DE 14.03.90) EM PRIMEIRO PUBUCO LEILAO, NO 
DIA, ílORA E LOCAL ACIMA REFERIDO, PARA PAGAMENTO DE DÍVIDA HIPOTECARIA EM FAVOR D0(A) 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL , 0 (s )  IMÓVEL(IS) ADIANTE DESCfilTO(S).

PROCESSO C F3 i:e (}3  - CAIXA ECONOMICA FEDERAL / Ag Lençóis Paulista SITO À RUA QUINZE DE 
NOVEMBRO ■ 614 - LENCOIS PAULISTA ■ SP N" CONTRATO 8096206069676 CRISTIANO MANOEL DA 
SILVA RG ’  33,078.979-X 5SP/SP , CPF/MF ■ 21361282681 E EDSON MANOEL DA SILVA , RG ■ 
16982 682-7 SSP/SP CPF/MF ■ 04359550820 REF. AO IMÓVEL RUA JOAQUIM GOMES MACHADO, 
P p b lO  RESIDENCIAL, N" 434, EDIFICADO NO LOTE DE TERRENO URBANO, SOB NA20 DA QUADRA,H, 
DO LOTEAMENTO DENOMINADO CIDADE JARDIM DO CAJU l l ,  MUNIUPIO E COMARCA DE LENÇÓIS 
PAULISTA ESTADO DE SÀD PAULO, CEP 18682-871, , PRÉDIO RESIDENCIAL COM 36,07 M̂  E 0  
TERRENO, COM FRENTE PARA RUA JOAQUIM GOMES MACHADO, MEDINDO 10,00 MS DE FRENTE E DE 
FUNDOS, POR 26,00 MS DA FRENTE AOS FUNDOS DE AMBOS OS LADOS, ENCERRANDO UMA AREA DE 
200,00 M^ CONFRONTANDO P E U  FRENTE COM A QTADA VIA PÚBLICA; PELO LADO DIREITO DE QUEM 
DA FRENTE OlMA PARA 0  IMÓVEL COM 0  LOTE SOB N f.l9 ; PELO LADO ESQUERDO COM 0  LOTE SOB 
NA21; E NOS FUNDOS COM 0  LOTE SOB N ",2 3 ,,
SALDO DEVEDOR + ACESSÓRIOS R$ 0,00 
VALOR AVALIAÇÃO ART.1484 DO CC R$0 ,00

A VENDA SERÁ FETTA PELO MAIOR LANCE OBTIDO, À VISTA OU COM FINANCIAMENTO PELA CEF, 
MEDIANTE PAGAMENTO INTEGRAL NO ATO DO LEILÃO, PODENDO TAMBÉM 0  ARREMATANTE PAGAR NO 
ATO, COMO SINAL 20% (VINTE POR CENTO) DO PREÇO DA ARREMATAÇÀO E 0  SALDO RESTANTE, 
DEVIDAMENTE CORRIGIDO NO PRAZO IMPRETERÍVEL DE 08 (OITO DIAS), SOB PENA DE PERDA DO 
SINAL DADO. 0  LANCE MÍNIMO PARA A VENDA SERÁ 0  CORRESPONDENTE AO SALDO DEVEDOR, E 
ACESSÓRIOS, OU A AVALIAÇÃO, NOS TERMOS DO ART. 1484 CC. CONFORME 0  CASO, SUJEITO, POREM 
A ATUALIZAÇÃO ATÉ 0  DIA DA PRAÇA. A VENDA COM FINANCIAMENTO PEtA CEF SERÁ FEITA ATRAVÉS 
DE CARTA DE CRÉDITO BO U  UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DO FGTS DESDE QUE O ARREMATANTE SE 
ENQUADRE NAS CONDIÇÕES PREVISTAS PARA USO DO MESMO, 0  INTERESSADO DEVERÁ PROCURAR A 
AGÊNCIA ACIMA ESPECIFICADA COM NO MÍNIMO 05 (CINCO) DIAS DE ANTECEDÊNCIA COM RELAÇÃO A 
DATA DO LEILÃO. AS DESPESAS RELATIVAS A COMISSÃO DE LEILOEIRO, REGISTRO, IMPOSTOS, TAXAS, 
DÉBITOS CONDOMINIAIS E OUTROS, CORRERÃO POR CONTA DO ARREMATANTE. CASO 0  IMÓVEL 
ESTEJA OCUPADO, 0  ARREMATANTE FICA QENTE QUE SERÁ RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS DE 
DESOCUPAÇÃO DO MESMO. 0  LEILOEIRO ACHA-SE HABILm DO A FORNECER AOS INTERESSADOS 
INFORMAÇÕES PORMENORIZADAS SOBRE 0 (S ) IMÓVEL(IS). FICAM DESDE JÁ INTiMAD0[S] 0 (S ) 
DEVEDOR(ES) HIPOTECÁRIO/5) CASO NÃO LOCALIZADO(S).

São PaulOr 28 de juldü 20D7

Osvaldo Seoanes-JJC ESP  340 
LEILOEIRO OFICIAL

IPREMAC -  INSTITUTO DE 

PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 
MACATUBA

Processo: n° 03/07.
Beneficiária: Natalina dos Santos Palácio.

Ato: Aposentadoria por Invalidez.

Início do benefício: 12 de julho de 2.007. 
Amparo legal: Capítulo VI -  Seção I, alínea “b”, 

art. 13 da Lei Municipal n° 1.908 de 26/09/2000 

com alterações posteriores, tendo como base 
de cálculo o art 1° da Lei Federal n° 10.887 de 

18/06/2004.

Data: 27 de julho de 2.007.
Edmilson Martins - Diretor Presidente.

IPREMAC -  INSTITUTO DE 

PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 

MACATUBA

Processo: n° 02/07.

Beneficiário: Jacinto Zuntini Netto.
Ato: Aposentadoria por Invalidez.

Início do benefício: 02 de julho de 2.007. 

Amparo legal: Capítulo VI - Seção I, alínea 
“a”, § 3° do art. 13 da Lei Municipal n° 1.908 

de 26/09/2000 com alterações introduzidas por 

legislações posteriores, e tendo como base de 
cálculo o art. 1° da Lei Federal n° 10.887 de 

18/06/2004.

Data: 16 de julho de 2.007.
Edmilson Martins - Diretor Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PIRATININGA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Pi- 
ratininga, Estado de São Paulo, 
por sua Prefeita Municipal, que 
este subscreve, faz saber que fica 
convocada a candidata aprovada 
no Concurso Público n.° 03/2006, 
homologado em 22/02/2007, à 
comparecer no Setor de Pessoal 
desta Municipalidade, sito à  Pra­
ça Dr. Mário Ribeiro da Silva n.° 
14, no horário das 13:00 as 16:00 
horas, até o dia 07/08/2007. pa­
ra apresentação dos documentos 
exigidos no Edital n° 03/2006 e 
posterior nomeação ao respecti­
vo cargo, de conformidade com 
os limites de vagas existentes:

FARMACÊUTICO
1 -  ROSANA KEILA CARRO- 
ZA
O não comparecimento, para o 
Ato de nomeação, no horário e 
data determinado, será conside­
rado como desistência, e convo- 
car-se-á o classificado posterior.

Piratininga, 02 de Agosto de 
2007.
SILVIA MENDES SOARES 
Prefeita Municipal

O B J E T 
APROVA MAIS NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS !
A  I  INÍCIO ■ 06/AGOSTO

V O

f  Wa taxa de matricula fí: Dr Antônio Tedesco 255 Fone: (14) 3264-7726̂
Bolsas nas mensalidades www.preve.com.br ^

n n
O B J E T I V O

róis Paulista

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.preve.com.br


S EG U R A N Ç A

Praga de prata
Nascidos há 25 anos, os vírus de computador evoluíram do contágio por disquete 
e com o advento da internet passaram a se propagar por meio do correio digital

Fo l h a p r e s s

Era 1982. O álbum 'Thril- 
ler', megahit do cantor Micha- 
el Jackson, era lançado, assim 
como 'E.T. - O Extraterrestre', 
de Steven Spielberg, o filme 
de maior bilheteria até aquele 
momento. Naquele ano nasceu 
também o que se tornaria um 
megahit do mundo da infor­
mática: o vírus de computador. 
O primeiro vírus não era dos 
mais destrutivos, mas inau­
gurou uma novela que inclui 
cenas como discos rígidos ani­
quilados, dados perdidos, em­
presas paralisadas, sites derru­
bados e informações roubadas.

O FBI, polícia federal dos 
Estados Unidos, estimou em 
2006 que as empresas do país 
levam prejuízo de US 67 bi­
lhões ao ano com vírus e com 
outras pragas eletrônicas (leia 
texto abaixo).

Nesses 25 anos, os vírus 
evoluíram, acompanhando o 
desenvolvimento da tecnolo­
gia. Começaram se espalhan­
do via disquete e, com o ad­
vento da internet, passaram a 
se propagar por meio do cor­
reio digital. Hoje, o e-mail se­
gue como meio importante de 
multiplicação, mas já há vírus 
que se espalham diretamente 
via internet, atacando compu­
tadores vulneráveis conecta­

Rich Skrenta, criador do primeiro virus

dos à rede. Também existem 
pragas que se escondem em 
sites e infectam o computador 
de quem acessa o endereço.

A história dos vírus come­
çou com o Elk Cloner, consi­
derado o primeiro vírus a se 
espalhar fora do computador

ou do laboratório em que foi 
criado. O programa atacava 
computadores Apple II com 
DOS. Um disquete infectado 
exibia um poema a cada 50 
vezes que era usado, mas não 
causava outros transtornos. O 
Elk Cloner foi criado por Rich

Skrenta, de Pittsburgh (EUA), 
à época com 15 anos.

Além de transtornarem a 
vida do usuário, os vírus ele­
trônicos trazem prejuízos re­
ais para a economia, na forma 
de gastos com a recuperação 
de máquinas infectadas e de 
dinheiro roubado em fraudes 
possibilitadas por essas pra­
gas. Estimativa do FBI feita 
em 2006 aponta que as em­
presas dos EUA gastam US 
67 bilhões ao ano com vírus 
e outros malwares, como são 
conhecidos os programas ma­
liciosos em geral.

Além disso, o órgão esti­
ma que as fraudes eletrônicas 
custaram US 198 milhões aos 
cidadãos norte-americanos 
no ano passado. Muitos ví­
rus abrem as portas para que 
criminosos roubem dados do 
computador do usuário e de­
pois usem esses dados para 
cometer fraudes, como roubar 
dinheiro das vítimas pelo in­
ternet banking.

As estimativas de prejuízos 
com os vírus não levam em 
conta um aspecto bem mais 
difícil de medir: o tempo gasto 
com a prevenção de infecções, 
atualizando e passando o an­
tivírus no computador, além 
do tempo gasto apagando e- 
mails indesejados, que muitas 
vezes trazem pragas junto.

Varredura on­
line só aponta 
infecção e não 
remove vírus

Várias empresas tradicio­
nais de segurança de com­
putador oferecem varreduras 
grátis on-line para detectar ví­
rus e spyware, caso da Panda 
Software e da McAfee. O servi­
ço não serve para prevenir in­
fecções, pois só acusa vírus já 
instalados no computador da 
pessoa. A principal utilidade 
das varreduras on-line é para 
quem está insatisfeito com seu 
antivírus, pois pode verificar 
se um produto de outra marca 
acusa pragas em seu computa­
dor sem pagar nada.

O problema, porém, é que 
as varreduras on-line apenas 
acusam os vírus e dizem onde 
eles estão; a remoção tem que 
ser feita manualmente ou con­
tratando um serviço pago da fa­
bricante da varredura gratuita.

A Panda tem o site www. 
infectedornot.com, em que se 
pode fazer uma varredura em 
poucos minutos. Mas o sof­
tware só diz se o computador 
está infectado ou não; para 
descobrir quais são os vírus 
presentes é necessária outra 
varredura, mais longa.

Os 'scans' on-line são fei­
tos dentro do browser, mas é 
preciso instalar um controle 
ActiveX para poder usá-las. 
No caso da varredura da Pan­
da, a instalação desse contro­
le travou o browser nas pri­
meiras tentativas de uso. O 
'scan' da McAfee (us.mcafee. 
com /root/mfs/default.asp), 
feito em todo o disco rígi­
do, demorou mais do que o 
equivalente da Panda, mas 
acusou menos infecções no

SETE d ic a s  
PARA NÃO SER
in fec t a d o
COM VÍRUS

1 a n t iv ír u s
Mantenha- 

•  o ativado.
Para facilitar, deixe- 
o fazer atualizações 
automáticas e agende 
varredura ao menos 
uma vez por semana.

2 FIREWALL
Baixe um 
programa do 

tipo e ative-o. Preste 
atenção às mensagens 
que ele exibe e só 
autorize ações de 
programas de confiança

3 MENSAGENS
Não há 
problema

em baixar e abrir e- 
mails, mas não abra 
anexos ou clique 
links em mensagens 
vindas de remetentes 
desconhecidos.

4 DESCONFIANÇA
Mesmo e-mails 
que parecem 

vir de amigos podem 
ter problemas. Se não 
souber o que está sendo 
enviado, pergunte ao 
amigo antes de abrir ou 
clicar.

5 CORRENTES
Não repasse 
correntes e 

e-mails engraçados 
ou fofinhos; você 
pode estar ajudando a 
espalhar vírus e outras 
ameaças.

6 COMPRAS Se
receber e-mails 
de sites de 

comércio, mesmo que 
tenha feito compra, 
acesse o site digitando 
o endereço no browser 
em vez de clicar 
links. Se a mensagem 
aparenta ser da Receita 
Federal ou Justiça 
Eleitoral, apague.

7 SENHAS
Para evitar 
problemas 

mesmo no caso de 
roubo de informações, 
troque com freqüência 
senhas sensíveis, como 
a do site do banco.

Tela do site
Infectedornot, da Panda
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L'acqua di Flori 
sob nova direção
A empresária Gisa Contente assumiu a franquia da marca em Lençóis 
Paulista; no mês do dia dos pais a loja oferece produtos e descontos especiais

para

A L'acqua di Fiori em Len­
çóis Paulista está sob nova di­
reção. Desde maio, a franquia 
foi adquirida por Adalgisa 
Contente, a Gisa, que tam­
bém é proprietária das Ópti­
cas Contente. Gisa conta que 
assumiu o comando da loja 
com muita disposição e von­
tade de inovar. “A L'acqua é 
uma loja de tradição e nós as­
sumimos para defender esse 
conceito”, destaca.

A marca tem quase 30 
anos e uma diversidade de 
produtos. Segundo Gisa, são 
aproximadamente 40 linhas 
diferentes, para o público fe­

minino, masculino e produ­
tos infantis. São hidratantes, 
óleos perfumados, colônias, 
desodorantes, sabonetes, ma­
quiagem e muito mais.

A primeira iniciativa de Gi- 
sa como proprietária da loja foi 
aprender um pouco mais sobre 
os produtos. Ela participou de 
um curso em Belo Horizon­
te, Minas Gerais, onde fica a 
fábrica da L'acqua. Aprendeu 
mais sobre a produção de toda 
a linha e também trouxe para 
Lençóis Paulista novos conhe­
cimentos sobre vendas. “Eu me 
surpreendi com a qualidade dos 
produtos. Para nós mulheres, a

linha de hidratantes, colônias 
e óleos é excelente: adere bem 
à pele, tem perfumes suaves.

Em Belo Horizonte, Gisa 
também aprendeu mais sobre 
técnicas de vendas e trouxe 
esses conhecimentos para re­
volucionar o atendimento na 
loja. “Nós damos a garantia 
de atendimento individual, 
porque cada cliente que ser 
atendido de uma maneira es­
pecial e cada cliente necessita 
de um produto específico. Nós 
estamos preparados para isso. 
E a L'acqua di Fiori tem o pro­
duto que todo mundo preci­
sa. Quem compra com a gente

acaba voltando”, garante.
Para quem já usou os pro­

dutos da L'acqua di Fiori, Gisa 
convida a conhecer os novos 
lançamentos da marca. Quem 
ainda não experimentou, tem 
que dar uma passadinha na 
loja, sentir as fragrâncias, 
conferir a qualidade dos pro­
dutos e de quebra levar para 
casa uma amostra grátis.

SERVIÇO
A L'acqua di Fiori em Len­

çóis Paulista fica na rua Dr. 
Antonio Tedesco, Galeria XV, 
n° 240. O telefone para conta­
to é (14) 3264 4168.

Quem ' ainda não deci­
diu o que vai comprar de 
presente para o dia dos 
pais, não pode deixar de 
conferir os produtos da 
L'acqua di Fiori. O mês de 
agosto chegou com lança­
mentos e preços especiais.

“Nós temos kits de pro­
dutos bastante diversifica­
dos, a preços acessíveis”, 
informa Gisa, proprietária 
da loja. “Temos uma linha 
enorme de estojos com pro­
dutos para a barba, desodo­
rantes, colônias, sabonetes. 
Só cabe ao cliente dar uma 
passada e conferir qual pro­
duto combina mais com o 
papai”, completa.

Para os papais liga^  
dos em novidades, o mais 
recente lançamento da 
L'acqua na linha masculi­
na é a colônia Urban Code, 
que custa R$ 56,90. Outros 
presentes vêm numa em­
balagem bonita e moder­
na, a partir de R$ 17,50, 
idealizada especialmente 
para o dia dos pais. Entre 
as promoções de agosto, 
Gisa destaca o estojo Insi- 
der, com colônia e produ­
tos para barba, o kit Vezzo, 
com colônia e desodoran­
te, além de outros produ­
tos. “Parcelamos também 
sua compra no cartão ou 
cheque”, conclui.

INFORME P U B L I C I T Á R I O

Características e com portam entos 
das Empresas de Sucesso

Todo empreendimento, in­
dependente do tamanho, pre­
cisa de uma programação para 
atingir o sucesso. Quando o 
empreendedor sabe aonde quer 
chegar e planeja o caminho a se­
guir, as possibilidades de sucesso 
aumentam. A Mezzanino Publi­
cidade acaba de chegar ao mer­
cado lençoense para dar apoio 
às empresas locais e de toda a 
região. Roberto Maximino e Sil- 
vana Boaventura Morelli sócios 
do empreendimento, acreditam 
no potencial de cidade e desta­
cam alguns dos "empreendedo­
res de sucesso”, que estão con­
tribuindo para o crescimento 
da cidade comprometidos com 
a qualidade no atendimento, 
na entrega dos seus produtos ou 
serviços, e na geração de empre­
gos. “Só as melhores empresas

oferecem os melhores produtos 
e serviços, pois praticam com­
portamentos empreendedores. 
Nós chegamos para fazer parte 
deste seleto grupo de empresas 
que conquistaram a preferência 
dos consumidores de Lençóis 
Paulista”, destaca Maximino. 
“Nossa proposta é fazer propa­
ganda de um jeito novo e mui­
to mais objetivo com foco total 
no cliente encantando e aten­
dendo totalmente suas necessi­
dades”, completa Silvana.

Segundo Maximino, para 
ter chances de sucesso, uma 
empresa precisa adotar posturas 
empreendedoras. Basicamente, 
esses conceitos são: buscar opor­
tunidades e iniciativas no mer­
cado, correr riscos calculados, 
exigir qualidade e eficiência na 
fabricação do produto, ter per-

sistência, comprometimento, 
sempre buscar informações, es­
tabelecer metas, e fazer planeja­
mento e monitoramento siste­
mático, ter poder de persuasão 
e uma rede de contatos, inde­
pendência e auto-confiança.

“Estas são características do 
empreendedor. Seguindo essas 
diretrizes, conseguindo cumprir 
a maioria delas, a sua empresa 
estará na estrada do sucesso”, 
avalia Maximino. É impres­
cindível que o empreendedor 
estabeleça suas metas e objeti­
vos desafiadores e que tenham 
significado pessoal, assim a pro­
babilidade de sucesso do seu do 
negócio torna-se possível de ser 
alcançado.

Além disso, Silvana lem­
bra que as empresas de sucesso 
contribuem para o desenvolvi-

mento do município, estado e 
do país de uma forma geral. O 
sucesso não fica restrito somen­
te ao empresário. “O retorno 
das empresas que possuem esse 
perfil empreendedor tem como 
reflexo a geração de empregos, 
o aumento na arrecadação de 
impostos, gerando uma melho­
ria significativa na qualidade de 
vida”, avalia Silvana.

S ER V IÇ O
Se você quer saber mais so­

bre o perfil e colocar sua empre­
sa na trilha do sucesso, procure 
a Mezzanino Publicidade. Os 
telefones para contato são (14) 
9716 4078, para falar com Silva- 
na ou (14) 8136 5463 para falar 
com Maximino. Ou mande um 
email para: mezzaninopublici- 
dade@hotmail.com Os sócios Roberto Maximino e Silvana Boaventura Moreiii

e i ^ a n í n o
Publicidade

Imprimindo soa mono com mais ostih.

mailto:mezzaninopublici-dade@hotmail.com
mailto:mezzaninopublici-dade@hotmail.com
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Vozes em
evidência
Há um ano na estrada, Grupo Evidência 
comemora aceitação do público e prepara 
lançamento de CD ao vivo; pagodeiros 
têm agenda cheia até dezembro

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

O dia era 1° de julho de 
2006. Uma história termina­
va, a outra começava. A Sele­
ção Brasileira perdia para a 
França mais uma vez e estava 
fora da Copa do Mundo. Te­
oricamente, a torcida deveria 
ficar triste com a derrota do 
time canarinho comandado 
por Carlos Alberto Parreira. 
Mas quem estava neste dia na 
Quinta Santa Cecília resolveu 
esquecer as mágoas e conti­
nuar no ritmo do samba, pu­
xado por seis jovens da Vila 
Cruzeiro: Ricardo Cavalcanti, 
26 anos, Robson Ribeiro, 21 
anos, Flamarion Camargo, o 
Lão, 33 anos, os irmãos Rafa­
el Pereira, 21, o Rafa e Rener 
Augusto Pereira, 22, o Guga 
e Wagner Almeida Morais, 21 
anos, o Waguininho.

"Tocamos inclusive depois 
da derrota brasileira. Mas foi até 
bom, porque seguramos o po­
vo lá", lembra Ricardo, líder do 
grupo Evidência. Que os france­
ses nunca descubram, mas an­
tes da participação do grupo na 
Copa de 2006, na Quinta Santa 
Cecília, eles chegaram a animar

o ambiente em outro bar da ci­
dade, na final da Copa de 1998. 
Para quem não se lembra do 
placar, França 3x0 Brasil.

Antes da Copa do Mundo de 
2006, o grupo Evidência nem ti­
nha esse nome. Aliás, não tinha 
nome nenhum e, se pergunta­
dos sobre o assunto, quaisquer 
de seus integrantes diriam que 
não tinham nem o grupo de 
pagode. "A rádio estava fazen­
do cobertura ao vivo e o locutor 
veio me perguntar qual era o 
nome da banda. Eu não sabia o 
que falar", lembra Ricardo.

Faz mais ou menos um ano 
que o grupo Evidência é conhe­
cido da noite da região. Desde 
1997 que eles se encontram 
para puxar um samba. Da for­
mação original, apenas Ricar­
do e Lão continuam até hoje. 
"Antes era só por brincadeira. 
Ninguém tinha a intenção de 
nada", lembra Lão. "E eram 
só instrumentos de percussão, 
sem instrumentos de corda. 
Cada um segurava o seu pataco 
e animava a galera", completa.

Enquanto Parreira arru­
mava suas malas, o grupo co­
meçou a viver uma nova fase. 
Durante a participação na

Quinta Santa Cecília, na Copa 
do Mundo, conheceram o seu 
atual empresário, Ricardo Pas- 
qualini Neto. "Sempre traba­
lhei com eventos e vi um talen­
to em cada um deles ali. Fiquei 
chateado por ver jovens com 
uma grande qualidade musical 
tocando a troco de cerveja. Re- 
solvi conversar e propor parce­
ria", lembra Pasqualini.

O primeiro show ninguém 
esquece: dia 14 de agosto, no 
Beer Pub. "Foi um sucesso ab­
surdo. No mês seguinte a gente 
lançou uma música feita corren­
do, nas coxas. Até hoje ela toca 
três vezes por dia nas rádios", 
lembra Pasqualini. E realmente,

a música "Te Faço Feliz", feita 
por Guga, há tempos anda com 
o refrão na cabeça do público.

De agosto de 2004 até os 
dias de hoje, o grupo já per­
deu as contas de quantos sho- 
ws fizeram. "Percebemos uma 
boa aceitação do público e 
tentamos expandir nossas 
possibilidades. Encontramos 
muitas portas fechadas, por­
que para o lençoense, o san­
to de casa não faz milagre. E 
nosso caso, estávamos fazen­
do milagre", conta Ricardo. A 
partir de então, tocaram em 
diversas cidades da região.

Uma das provas do tal "mi­
lagre" é a agenda de shows. São

tantos que, sem consulta, os 
sambistas mal se lembram das 
datas. O grupo Evidência tem 
shows contratados até a pri­
meira semana de dezembro, in­
cluindo uma aparição em Bau­
ru, em um evento voltado aos 
grupos de pagode da região.

Para quem quiser acompa­
nhar os sambistas pelo menos 
nos próximos 45 dias, papel e 
caneta na mão: dias 11 e 17, 
roda de samba no Amnésia, 
dia 18, show em Macatuba, 
dia 25, Amnésia de novo, dia 
1° de setembro, show na Festa 
da Padroeira, em Lençóis, e no 
dia 8 de setembro, show no 
Muamba, em Bauru.

Grupo 
prepara 
lançamento 
de CD

Os membros do gru­
po Evidência e seu em­
presário, Ricardo Pas- 
qualini Neto, esperavam 
lançar o primeiro CD do 
grupo ainda em 2007. So­
nho que deve ser adiado, 
em princípio, para janei­
ro de 2008. "O mercado 
fonográfico é complica­
do. Não temos condições 
de lançar um CD já. Mas 
estamos gravando nosso 
CD independente, com 
12 músicas, oito delas, de 
autoria dos rapazes", diz 
Pasqualini. As outras qua­
tro músicas -  Pasqualini 
não revela quais -  são de 
sambistas consagrados.

O CD independente 
será gravado ao vivo, em 
duas etapas. E já tem da­
tas para isso. A primeira 
será no próximo dia 11, 
na Amnésia. A Segunda, 
no dia 13 de outubro, 
na festa da Vila Cruzeiro. 
"Vamos gravar aqui, que 
é nossa casa. Todos mo­
ramos na Vila Cruzeiro", 
conta Ricardo.

O produtor é Amauri 
Muniz, de Bauru, e o ma­
terial está sendo prepara­
do no estúdio Gênesis, em 
Lençóis Paulista. "Temos 
boas músicas, um bom 
produtor e um estúdio 
com tecnologia de primei­
ra linha. O CD vai ser forte 
e é bom a cidade já se pre­
parar, porque vem panca­
da", finaliza Pasqualini.
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Lençóis, Ubirama,
Lençóis Paulista
IBGE, criado em 1938, comanda um processo de redefinição de fronteiras e nom es de diversas 
cidades brasileiras, que trocou nom e de Lençóis por conta de uma cidade na Bahia

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

As mudanças trazidas ao 
Brasil pelo Estado Novo -  com 
o golpe de estado de Getúlio 
Vargas na década de 30 -  não 
se limitaram aos desmandos 
administrativos e ao total con­
trole ideológico de cada uni­
dade de comando político do 
país. Esse conturbado período 
da história do Brasil também

trouxe ações de redefinição de 
territórios e mudanças de no­
me de diversos municípios.

O surgimento do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística) é uma ação 
que fez parte desse conjunto 
de idéias a serem implanta­
das por Vargas. Todas as sedes 
municipais existentes na épo­
ca, sem exceção, foram trans­
formadas em municípios. E

comissões municipais foram 
criadas para fiscalizar e deli­
berar sobre as decisões toma­
das pela Comissão de Revisão 
e Reajustamento das Divisas 
Municipais do Estado.

Na edição de hoje, o leitor 
vai conhecer os trabalhos do 
Diretório Municipal de Geo­
grafia, incumbido de ratificar 
as decisões tomadas em níveis 
superiores de poder e decisão.

Os lençoenses contestaram as 
marcações, alegando que a cida­
de perderia para a vizinha São 
Manoel uma faixa de terra de 20 
quilômetros quadrados, de boa 
qualidade e produzindo, onde 
já havia povoamento e uma 
escola municipal em pleno fun­
cionamento mantida pela pre­
feitura. No entanto, os lenço­
enses deixaram de protestar 
contra as mutilações

de 40 quilômetros quadrados 
de terras e a transferência para 
Santa Bárbara do Rio Pardo, de 
toda a bacia do Ribeirão Capi­
vara. No entanto, nada desagra­
dou tanto aos lençoenses quan­
to a mudança do nome, 
de Lençóis para 
Ubirama.

Uma cidade com o nome em discussão
Ma r c e l o  Lo p e s

O golpe de Getúlio Vargas 
e a instalação do Estado No­
vo provocaram o surgimento 
de um desejo de ordenação 
geral do país em decorrência 
da centralização política da 
época. É neste cenário que, 
em 1938, um ano após o gol­
pe, é criado o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta­
tística), incumbido de realizar 
uma nova divisão territorial 
do país. Esse novo quadro, 
além de delimitar territorial e 
administrativamente as unida­
des da Federação, transforma­
ria todas as sedes municipais 
existentes em municípios, in­
dependente de suas caracterís­
ticas estruturais e funcionais. 
Foi nessa onda que Lençóis 
Paulista tornou-se município, 
tendo como distritos, Alfredo 
Guedes e Borebi.

De acordo com as leis fe­
derais, também em 1938, 
mais exatamente em 28 de 
outubro daquele ano, é cria­
do e instalado em Lençóis o 
Diretório Municipal de Geo­
grafia, que tinha a função de 
fiscalizar as novas divisas do 
município, traçadas pela Co­
missão de Revisão e Reajus- 
tamento das Divisas Munici­
pais do Estado.

Na sua primeira reunião, 
ocorrida no prédio da prefei­
tura, o Diretório de Geografia 
deu posse aos seus membros, 
sendo eles representados pe­
lo presidente Bruno Brega e 
o secretário Evaristo Canova. 
Os outros membros eram An- 
gelo Delgallo, Lydio Bosi, Eli- 
zario Marciano da Silva, João 
Baptista Vianna Nogueira e 
Paulo da Silva Coelho. Ficou 
resolvido na primeira reunião 
que a instalação do Diretório 
local seria comunicada ao In­
terventor Federal, Diretório 
Regional de Geografia de São 
Paulo, Diretor do Departa­
mento das Municipalidades, 
Conselho Brasileiro de Geo­
grafia e ao Presidente da Re­
pública, oficializando assim 
os trabalhos locais.

A segunda reunião do Di­
retório, no dia 3 de novem­
bro, discutiu sobre as novas 
divisas do município, traça­
das em um mapa organizado 
por Anibal Alles Bastos, pre­
sidente da Comissão de Revi­
são e Reajustamento das Divi­
sas Municipais do Estado. Na 
ocasião, o Diretório não che­
gou a um consenso sobre o 
mapa, pois apresentava disso­
nâncias em relação ao mapa 
confeccionado pelo professor 
e membro do diretório local

João Baptista Vianna No­
gueira, que foi incumbido de 
produzir um relatório sobre 
o assunto. Devido ao impas­
se, os membros do diretório 
iriam pessoalmente verificar 
as divisas nos pontos que jul­
gassem necessários.

Três dias depois o Dire­
tório reuniu-se novamente 
para apresentar as conclu­
sões sobre os estudos feitos 
acerca das linhas divisórias 
do município, segundo o 
mapa da comissão de Revi­
são. Chegou-se à conclusão 
de que as modificações feitas 
nas divisas, em um ponto pe­
lo menos, causariam grandes 
prejuízos a Lençóis. Segundo 
as conclusões do professor, o 
município perderia para São 
Manoel uma faixa de terra de 
20 quilômetros quadrados, 
de boa qualidade, com pro­
priedades agrícolas organi­
zadas e com uma plantação 
com cerca de 400 mil pés 
de café, com uma apreciável 
população já instalada, além 
de uma escola municipal em 
pleno funcionamento manti­
da pela prefeitura.

O Diretório ressaltava 
ainda que o referido territó­
rio sempre havia pertencido 
a Lençóis e ficava não muito 
distante da sede com fácil e

pronta comunicação. A mu­
dança para São Manuel fica 
causaria dificuldades aos 
habitantes dessa faixa. No 
entanto, o grupo deixou de 
protestar contra a retirada de 
40 quilômetros quadrados 
de terras e a transferência 
para Santa Bárbara do Rio 
Pardo, de toda a bacia do Ri­
beirão Capivara.

Por último, o diretório re­
latava reconhecer a utilidade 
do serviço de reajustamento 
das divisas do município nas 
partes citadas em que perdia 
o terreno, exceto na região 
de Bocaina, da qual o gru­
po julgava que não poderia 
abrir mão. Nesse sentido, o 
reajustamento das divisas, 
apesar de prejudicar Lençóis 
em alguns pontos, ao mes­
mo tempo favorecia-o com 
uma faixa de terra maior do 
que a reclamada.

Ao todo foram realizadas 
oito reuniões do Diretório 
local, sendo a última datada 
do dia 1° de janeiro de 1949, 
quando foi registrada no li­
vro de atas a sessão solene 
inaugural do novo quadro 
territorial administrativo e 
judiciário do Estado, que de­
veria vigorar de 1949 a 1953, 
quando teve fim esse tipo de 
divisão territorial.

Estado Novo, o IBGE e a redefinição de fronteiras
Versões para a 
origem do nome

Em dezembro de 1943, 
faltando um mês para a nova 
divisão do quadro territorial 
do país, a última no período 
do Estado Novo, o Diretó­
rio Municipal de Geografia 
respondeu a um oficio do 
presidente do Conselho de 
Geografia e Estatística sobre 
a denominação de Lençóis. 
Na época, por motivo de lei 
federal, a cidade não poderia 
continuar usando o mesmo 
nome, porque havia outra ci­
dade com nome idêntico.

Dentro do Diretório de 
Geografia do município foi 
formada uma comissão in­
cumbida de tratar do assun­
to. A solicitação da comissão 
foi para que fosse mantida a 
denominação de Lençóis pa­
ra a cidade, baseada na vonta­
de do povo e até porque ou­
tras localidades com nomes 
iguais tiveram a sorte de ver 
seus nomes conservados. A 
comissão afirmava que tal as­
piração encontrava fundas ra-

ízes na opinião pública local, 
pois o nome de Lençóis base­
ava-se numa tradição popular 
e o local era assim chamado 
desde sua fundação. Caso 
não fosse possível manter o 
nome original, a comissão 
local sugeriu os nomes de Rio 
Lençóis ou Lençóis Paulista.

Sem sucesso no pedido 
e mesmo sem qualquer in­
dicação da comissão muni­
cipal em relação ao nome, 
em 1° de janeiro de 1945, a 
ata da sessão solene inaugu­
ral do quadro territorial da 
República que vigoraria até 
1948, trazia um novo nome 
para a cidade: Lençóis passa­
va a se chamar Ubirama.

O jornal O ECO, único 
jornal circulante neste pe­
ríodo, fez várias considera­
ções a respeito. No dia 26 de 
novembro de 1944, o jornal 
trazia a seguinte manchete: 
"Novas denominações de ci­
dades paulistas -  segundo se 
publica, Lençóis chamar-se-

á Ubirama." A notícia dizia 
que Lençóis teria que mudar 
de nome em razão de uma 
cidade baiana de mesmo 
nome e lamentava a troca, 
pois " a denominação lhe 
veio do acaso, formando o 
capítulo mais belo e semi- 
lendario da nossa historia".

Além disso o jornal in­
formava que outras cidades 
haviam conseguido man­
ter seus primitivos nomes, 
acrescentando a denomi­
nação "paulista" na frente, 
como Laranjal Paulista e 
Nazaré Paulista.

No dia 31 de dezembro de 
1944, num artigo de primeira 
página chamado "Presente de 
fim de ano", Alexandre Chit- 
to faz uma metáfora quando 
escreve que é tradição em 
todo fim de ano as pessoas 
boas ganharem um presen­
te justificando o esforço no 
cumprimento de suas obriga­
ções. Assim deveria ser tam­
bém, quando os estados e

municípios, diante da Nação, 
aparecessem com destacados 
algarismos nas estatísticas. 
Segundo Chitto, por sua es­
petacular contribuição aos 
cofres públicos, era justo que 
Lençóis não fosse esquecida.

E não tinha sido. O pre­
sente de Lençóis com a mu­
dança em seu nome seria o 
de retratar verdadeiramente 
a região da cana, em língua 
tupi. No entanto, não lhe 
recordava a beleza histórica 
do nome Lençóis, grande 
momento dos intrépidos 
bandeirantes que, junto à 
embocadura do rio de mes­
mo nome, vieram descobrir 
este velho rincão.

O texto terminava des­
ta forma: "O nome Lençóis, 
tem todo o seu significado, 
a sua beleza e a sua fantasia 
pitoresca, vinda de uma ex­
pressão simples, todavia uma 
expressão de homens afeitos 
às asperezas da vida e que 
unificaram os sertões bandei-

rantes, com as suas arrojadas 
excursões. Assim, a denomi­
nação Lençóis, segundo o de­
creto federal, às 24 horas de 
hoje fechará o seu capítulo 
quase, indubitavelmente, será 
o mais belo e mais justo para 
a nossa terra. É lamentável, 
mas é assim. Será um presen­
te de fim de ano, talvez."

Com a queda de Getúlio 
Vargas, o fim do Estado Novo 
e a redemocratização do Bra­
sil, no fim do ano de 1947 
os municípios reconquis­
tam a autonomia para eleger 
seus prefeitos e vereadores. 
Em 1° de janeiro de1948 é 
reinstalada a Câmara de ve­
readores de Ubirama.

Uma das primeiras reso­
luções da nova câmara foi 
rever um assunto que parecia 
não ter sido muito bem dige­
rido pelos antigos lençoenses 
e que o livro de resoluções e 
regulamentos trazia da se­
guinte forma: "... o momento 
é propício para o reexame de

um assunto assas importante 
para a nossa população que 
se manifesta até o presente in­
conformada com a alteração 
sofrida no nome da cidade, 
na última divisão territorial, 
de nome Lençóis para Ubi- 
rama, tendo em vista a exis­
tência de igual topônimo no 
Estado da Bahia, que tinha 
prioridade no uso do nome. 
Que a denominação Ubi- 
rama não corresponde aos 
nossos anseios, eis que ciosa 
de sua tradição, a nossa po­
pulação reivindica o antigo 
nome de Lençóis, designação 
dada pelos desbravadores do 
sertão, ao rio que margeando 
a nossa cidade vai desembo­
car no rio Tiete".

Em 1° de janeiro de 
1949, após quatro anos de 
descontentamento e lutas 
para a volta de seu primitivo 
nome, os lençoenses conse­
guem reaver seu nome ori­
ginal, só que agora com o 
complemento "paulista".

Graças à carta corografica 
do Governador de São Paulo, 
que mapeou os afluentes do rio 
Tietê entre outros rios de São 
Paulo, hoje se sabe que pelo 
menos desde 1770, a região do 
rio Lençóes é conhecida como 
tal. Posteriormente o povoado 
do Ribeirão dos Lençóes, como 
aconteceu com tantas outras ci­
dades, adotou o nome do rio 
do qual era vizinho. No entan­
to, a razão pela qual os primei­
ros desbravadores referiam-se 
ao rio pelo nome de Lençóis 
ainda é desconhecida.

Segundo Alexandre Chitto 
em seu livro "Lençóis Paulista 
Boca do Sertão", não há con­
senso sobre a origem do nome. 
O historiador apresenta três 
possíveis versões para o nome, 
nas quais a referência é literal. A

primeira versão seria a de uma 
espécie de capim florido (ca- 
pim-favorito) que tomava gran­
des extensões de terra as mar­
gens do rio dando um aspecto 
de um imenso lençol colorido.

Outra versão teria o mesmo 
sentido do lençol florido, mas 
seria resultado das flores de gabi- 
roba (espécie de arbusto frutífe­
ro) caídas no chão. A versão mais 
consistente, todavia, é a que su­
gere que o nome seria dado em 
função do próprio rio, que em 
determinado momento, em sua 
desembocadura, formava ondas 
que refletidas pelo sol pareciam 
pequenos lençóis d'água.

Outra curiosidade é que a 
partir de 1941, devido a uma re­
forma ortográfica na língua por­
tuguesa, o nome da cidade mu­
dou de Lençóes para Lençóis.

Diretório de Geografia 
delimita perímetro urbano

No dia 1° de janeiro de 
1939 em sessão solene no 
salão nobre da prefeitura 
municipal, com a presença 
de autoridades e grande nú­
mero de populares, foi decla­
rado em vigor o novo quadro 
territorial da República e do 
Estado de São Paulo.

O evento tratou sobre 
a questão das sedes da ci­
dade e sobre os distritos 
de Paz de Borebi e Alfredo 
Guedes, com direito hino 
nacional e discursos ufa- 
nistas onde se liam "honra 
ao Brasil uno e indivisível! 
Paz ao Brasil rico e forte!

Glória ao Brasil desejoso 
do bem do progresso nos 
melhores sentimentos de 
solidariedade humana!"

No fim deste mesmo 
ano, o Diretório reúne-se 
novamente para estudar a 
delimitação do perímetro 
urbano e suburbano da 
cidade e dos distritos de 
Borebi e Alfredo Guedes. 
Conforme o disposto na 
resolução 3 do Conselho 
Nacional de Geografia, foi 
resolvido submeter a apre­
ciação do departamento 
das municipalidades à 
aprovação do departamen-

to administrativo do Esta­
do, os perímetros urbanos 
e suburbanos que iriam vi­
gorar até 1940.

A zona urbana de Len­
çóis ficou delimitada tendo 
como base oito ruas da área 
central. Começava pelo 
cruzamento da rua Líbero 
Badaró com a rua Anita Ga- 
ribaldi; seguindo pelo eixo 
da rua Anita Garibaldi até 
o cruzamento da rua Tira- 
dentes, seguindo pelo eixo 
da rua Tiradentes até a rua 
15 de Novembro; e pelo ei­
xo da rua 15 de Novembro 
até o rio Lençóis; descia

pelo rio Lençóis até a rua 
Riachuelo; pelo eixo da rua 
Riachuelo até o cruzamen­
to da rua 15 de Novembro; 
continuando pelo eixo da 
rua 15 de Novembro até a 
avenida Coronel Virgílio 
Rocha; pelo eixo desta até 
o cruzamento da rua Tibi- 
riçá; seguindo pelo eixo da 
rua Tibiriçá até a rua José 
do Patrocínio; prosseguin­
do pelo eixo da rua José do 
Patrocínio, até a rua Líbero 
Badaró, segue pelo eixo da 
rua Libero Badaró até en­
contrar a rua Anita Garibal- 
di, onde teve início.
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c o n v e r s a  d e  CUMPADRES o  secretário da Agricultura 
Familiar do Ministério do Desenvolvimento Agrário, Adoniran 
Sanches Peraci, foi o primeiro representante do governo 
federal a visitar a Agrifam (Feira de Agricultura Familiar e do 
Trabalho Rural), que acontece em Agudos. Além de discutir os 
problemas dos pequenos produtores, Peraci também encontrou 
tempo para ter uma conversa descontraída com o presidente 
da Fetaesp (Federação dos Trabalhadores na Agricultura do 
Estado de São Paulo), Braz Agostinho Albertini. Na foto, Peraci 
(à esquerda) em conversa animada com Albertini

g o u r m e t
A Sociedade Italiana de Lençóis Paulista promove esta noite um jan­

tar típico. Será no Ubirama Tênis Clube, a partir das 21h. Além das delí­
cias da cozinha italiana, a noite tem animação da banda Eles e Elas.

im ersã o  Desde o domingo passado, um grupo de empreendedores de Lençóis Paulista e região 
dormem e acordam pensando em negócios e sucesso. A turma participa do Empretec, curso promovido 
pelo Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas), que ajuda a aperfeiçoar o instinto 
empreendedor de cada um. As aulas práticas e teóricas estão sendo realizadas no Senai até amanhã.

J r

C a r I N H o  ̂ . .

O jornalista lençoense Marcos Paulo da Silva aca­
ba de defender sua dissertação de mestrado. E 
com sucesso. O tema do trabalho apresentado à 
banca examinadora no dia 27 de julho, foi a co­
bertura da Segunda Guerra Mundial proporcio­
nada pelo Jornal O ECO. Marquinhos esbanjou 
talento e dedicação: foi aprovado com louvor e 
recomendação para publicação do trabalho.

PARABÉNS
Quem começa a semana em ntmo 

de festa é o publicitário Carlos Alberto 
Galassi, o Betinho da agência Pn>P®^' 
re Ele faz aniversário na segunda-teira 
6 O parabéns especial vem da noiva 
Maíra, da família, amigos e de toda a 
equipe do jornal O ECO.

FELICIDADES!
O empresário Luís Carlos Dalbem 

o Gigio, da Cores Vivas, completa ho­
je mais um ano de vida e comemora a 
data com a esposa Silvia, com os filhos 
e amigos.

Betí e o técnico hexacampeão de vôlei Douglas 
Coneglian, colocam a conversa em dia

Betí, com o filho Michael, recebeu do prefeito 
Jose Antonio Marise uma placa de homenagem

so lo  brasileiro  Quem voltou a pisar em terras tupiniquins, mais especificamente em 
Lençóis Paulista, foi a ex-atleta Maria Luiza Domingues Betioli, a Betí. Ela chegou na terça- 
feira 31, acompanhada do filho Michael, de 17 anos. Betí foi recebida por autoridades e 
personalidades do esporte lençoense, com muita festa, numa pizzaria do município. Foi uma 
noite de reencontros, de relembrar velhas histórias e também de homenagens. Betí foi três vezes 
recordista sul-americana no salto em altura e participou das Olimpíadas de Montreal, no Canadá, 
em 1976. Há mais de 30 anos ela mora nos Estados Unidos, onde é professora universitária.
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p s i c o l o g i a

Tragédias agravam ansiedade
Medo de voar pode prejudicar tratamento de pessoas com TOC ou síndrome do pânico; freqüência de acidentes com 
intervalo de poucos meses, como os casos da TAM e da Gol, cria sensação de que medo é de avião não é exagerado

Fo l h a p r e s s

A repercussão de acidentes 
aéreos como o do dia 17 pode 
agravar o quadro de pessoas que 
passam ou passaram por trata­
mentos para superar transtornos 
de ansiedade, como síndrome 
do pânico ou TOC (Transtorno 
Obsessivo-Compulsivo), afir­
mam especialistas. Uma das ra­
zões do medo de voar é a forma 
como as pessoas morrem nessas 
situações. "Está todo mundo 
ali, paradinho, com o cinto de 
segurança afivelado. De repen­
te, o avião entra num prédio e 
todo mundo morre queimado. 
Isso gera um sentimento de im­
potência muito grande, de falta 
de controle", aponta o psiquia­
tra Tito Paes de Barros Neto, do 
Instituto de Psiquiatria do Hos­
pital das Clínicas de São Paulo.

O fato de dois acidentes aé­
reos graves terem acontecido no 
país em um intervalo de apenas 
dez meses reforça a idéia de que 
o medo de viajar de avião não é 
exagerado ou irracional, diz Bar­
ros Neto. Também contribuem 
para essa sensação os relatos de 
acidentes menores e de outros

incidentes, como aeronaves que 
derrapam durante o pouso.

De acordo com o professor 
da especialização em medicina 
comportamental da Unifesp, 
Geraldo Possendoro, essa sensa­
ção de insegurança pode agravar 
qualquer transtorno de ansieda­
de. "Quem já tinha alguma fobia 
pode ter uma piora. E aqueles 
que têm síndrome do pânico ou 
TOC também podem enfrentar 
um retorno das crises caso sin­
tam-se forçados a entrar em um 
avião. Talvez seja recomendável 
pedir o conselho do psiquiatra 
novamente", aconselha.

A psicóloga Lígia Ito, espe­
cializada em fobias, concorda. 
Para ela, o acidente da TAM não 
vai levar mais pacientes às clíni­
cas, mas vai dificultar e prolon­
gar as terapias. "Quem estava 
indo bem no tratamento fica 
em estado de choque com o que 
ocorreu", afirma.

O medo de voar de avião já é 
a segunda razão que leva as pes­
soas a buscar atendimento no 
Centro de Psicologia Especia­
lizada em Medos, em Curitiba 
(PR). Levantamento feito pelo 
centro mostra que o número de

atendimentos a pessoas com fo­
bia de viajar em aviões ultrapas­
sou os casos de pacientes com 
medo de falar em público e só 
perde para o de motoristas com 
fobia de dirigir.

São pelo menos 12 tipos de 
fobia tratadas no centro, como o 
medo de insetos e de dentistas. 
Segundo a psicóloga Neuza Co- 
rassa, coordenadora do centro e 
autora de um livro sobre fobias, 
o aumento de cerca de 50% nos 
atendimentos de pessoas com 
medo de voar ocorreu de 2006 
para 2007. Até o ano passado, 
eram realizadas de duas a três 
consultas semanais com pacien­
tes com medo de voar de avião. 
Neste ano, a média de atendi­
mentos subiu para cinco por 
semana.

Para ela, a maior necessida­
de de orientações se deve, prin­
cipalmente, à popularização das 
viagens aéreas que aumenta a 
probabilidade do fóbico viajar 
por necessidade, como eventos 
familiares e a trabalho. E, par­
cialmente, pelos desastres aére­
os. "O que provavelmente vai 
ocorrer é uma onda coletiva de 
medos", diz Corassa.

+SAUDÂVEL

Fumante tem
recaída porlà
estresse
Uma pesquisa do 
Hospital do Coração 
aponta que o estresse 
é a principal causa de 
recaída dos fum antes.^jg  
Foram acompanhada£iÍj||
61 pessoas entr%2Ü  
2007. Todas,( p q | | i | l

r- HCoÍ'ó- 
n̂donai®'

fí;nTelam r
Ôeŝ ^ se! fôii

j e i l̂ sãtisfaÇão ̂ com a 
^ ida sexual'. 'Por isso, 

os medicamentos ditos 
milagrosos não bastam', 
diz Sílvia Cury, do setor 
de psicologia do HCor.

Odontologia^Bli

Prótese - Ortodontia - Clinica Geral 

Dr. Celso Coelho Ferrari
CRO 22004

* Convênios:
Lwart, Paníco, 

Funerária São Francisco 
Prefeitura Municipal

R; XV de Novembro, 949 - Centro
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072

C LIN IC A  GAM E - VACIN AÇAO
A Clínica Game conta agora com serviço de im unização de acordo com 
o Calendário Vacinai Ampliado da Sociedade Brasileira de Imunizações.

VACINA PROTEGE CONTRA
Prevenar 
Pneumo 23

Meningite
Pneumonia
Otite

Meningocócica C Meningite Meningocócica C
Influenza Gripe
Varicela Varicela ou Catapora
Hepatite A Hepatite A
HPV Ca colo de útero 

Verrugas Genitais
Mais informações com os médicos responsáveis: Dr. Vagner Juliano e Vagner Juliano Júnior. 

Rua 13 de Maio, 482 - Centro - Lençóis Paulista - Fones.: 3263-0921 e 3264-8139

Muitas das fobias são causadas 
por traumas sofridos na infância

Os traumas infantis são 
a causa mais provável pa­
ra o desenvolvimento das 
fobias, afirma o professor 
da especialização em me­
dicina comportamental da 
Unifesp, Geraldo Possen- 
doro. Em geral, a pessoa 
não se lembra do aconteci­
mento, que tanto pode ter 
sido realmente traumático, 
como pode apenas ter sido 
interpretado pela criança 
como tal.

"Até os três anos, há a 
amnésia infantil. O indiví­
duo não tem consciência 
do que aconteceu nessa 
fase, mas sua vida futura 
pode ser afetado por isso", 
afirma Possendoro. Segun­
do ele, uma situação em 
que a criança ficou fechada

por muito tempo em um 
lugar, por exemplo, pode 
acarretar o medo de avião.

Existe, porém, a fobia de 
vôo verdadeira, ligada ao 
medo do desastre aéreo, e a 
pseudo-fobia de voar, rela­
cionada ao pânico, explica 
Tito Paes de Barros Neto, 
do Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas de 
São Paulo. De acordo com 
ele, as fobias específicas (de 
bichos ou de altura, por 
exemplo), afligem cerca de 
11% da população. O trata­
mento do problema passa 
por treinamento de respi­
ração, prática de meditação 
(para controlar pensamen­
tos catastróficos) e não en­
volve necessariamente al­
gum tipo de medicamento.

FIQUE DE 
OLHO NA 
PRESSÃO!

Na Medilart você encontra 
variedade em aparelhos para 

monitorar sua pressão arterial. 
Equipamentos analógicos, digitais 

e também de pulso.

óvtcL c u ó c t  c i r u r g ^ í c u !
Lençóis Paulista:

R. Geraldo Pereira de Barros, 392 
Tel. 3264 7188

wvMW.medilait.com.br 
E-mail; medilart@medilart.com.br
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p a r a í s o  t r o p i c a l

Ánteno^ 7 volta a
^ ( ^ iirer

Casamento do ricaço passará por crise, e ele será vítima dos 
golpes de Olavo; ansioso para ter um filho, o empresário vai 
brigar com Lúcia a acabará caindo no golpe da barriga de Bebel

Fo l h a p r e s s

Mal se recuperou de uma 
má fase, e Antenor Cavalcanti 
(Tony Ramos) vai passar por 
outra maré de azar em 'Pa­
raíso Tropical'. O casamento 
com Lúcia (Gloria Pires) vai 
desandar e isso 
abrirá bre-

chas para as armações de 
Olavo (Wagner Moura). Para 
colocar as mãos na fortuna de 
Antenor, o vilão planejará um 
golpe da barriga e ainda ten­
tará prejudicar Daniel (Fábio 
Assunção), maior candidato a 
herdeiro do ricaço.

A maré de azar de Antenor 
começou nesta semana. 

Ele discutiu com Lú­
cia e ela descobriu 

que a mãe dele 
se prostituiu 
para sustentá- 
lo. Comovida, 
tentará fazer 
as pazes com 
o marido. Mas 
a pressão por 
um herdeiro 
vai atrapalhar. 
"O problema 

é a ansiedade 
de Antenor pa­

ra ter um filho, e 
Lúcia não

consegue engravidar", conta o 
autor Ricardo Linhares. Quan­
do os dois procurarem uma 
clínica de fertilização, Olavo 
vai agir. Com a ajuda de um 
falso médico, convencerá An­
tenor de que Lúcia não pode 
ter filhos. Aí, o empresário se 
tornará uma presa fácil para o 
golpe da barriga de Bebel (Ca­
mila Pitanga).

Depois, Olavo mostrará 
ao empresário documentos 
falsos que indicam que Da­
niel roubou dinheiro do ho­
tel. Mas Antenor deve dar um 
voto de confiança a Daniel. Já 
a relação do empresário com 
Lúcia não mais será a mesma. 
A atriz Gloria Pires não sabe 
se Lúcia vai perdoar Antenor, 
mas acha que ela não deve 
voltar com Cássio (Marcello 
Antony). "A relação está resol­
vida", diz a atriz.

No entanto, qualquer que 
seja o final do casal, é certo que 
Antenor não deve ficar bonzi- 

nho. "Não há redenção. Ele 
é um homem pragmático 
e não vai mudar", diz 
Tony Ramos.

O ricaço Antenor 
Cavalcanti quer 

ter um filho a 
qualquer preço

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVELAS
MALHAÇÃO___________

Segunda: Arnaldo conta a Mar­
cela e Alaíde que foi vítima de 
Gabriel e Rosalvo. A primeira 
audiência de Vivian é marcada. 
Marcela rompe com André.

Terça: Fábio consola Marcela. 
Cecília é demitida. Alaíde pede 
perdão a Arnaldo. Eduardo é 
chamado para fazer um vídeo 
para o Pró-Esporte. A juíza per­
gunta a Vivian sobre o acidente.

Quarta: Vivian revela a verdade. 
Gabriel é chamado para traba­
lhar em outra cidade. Vivian des­
cobre que é Cristina quem está 
pagando Vilela.

Quinta: André sai com Serginho. 
Vivian pede perdão a Cristina, 
que desiste de ir embora. Rafa e 
João flagram Priscila trabalhando 
fantasiada de porco. Eduardo e 
Franccesca se beijam.

Sexta: Priscila chora diante do 
deboche de João e Rafa; e João 
a convida para trabalhar no Gi­
ga. Eduardo pede Franccesca em 
namoro. André não aparece no 
julgamento. Cecília testemunha; 
e a juíza anuncia que já tem o 
resultado da sentença.

________ e t e r n a  m a g ia ________

Segunda: Zilda desconfia de 
Flávio, e manda Mauro vigiá- 
lo. Max reclama da lentidão do 
correio quando recebe um tele­
grama informando a chegada de 
Flávio. Chica recebe foto auto­
grafada de Francisco Alves. Lu­
cas tem pesadelo com a guerra. 
Flávio vai ao casebre de Medéia.

Terça: Flávio oferece ajuda a Me­
déia. Berta vê pintas vermelhas 
em seu rosto ao se olhar no es­
pelho. Loreta volta, e é abraçada 
por Conrado e Joyce. Chica diz a 
Inácia que sempre soube a ver­
dade sobre a adoção de Bruno. 
Nina conversa por telefone com 
Peter. Eva diz a Nina que vai 
morrer, e que está lhe devolven­
do Conrado.

Quarta: Clara mostra o sótão 
para Flávio. Eva implora que Ni­
na não conte a ninguém sobre a 
sua doença. Matilde liga para o 
Grande Hotel e Flora fica furio­
sa. Loreta leva Rafael para o sítio, 
enfurecendo Zilda. Nina confes­
sa a Eva que jamais deixou de 
amar Conrado.

Quinta: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não havia di-

vulgado os demais capítulos.

_________s e t e  p e c a d o s _________

Segunda: Beatriz e Dante discu­
tem e ele concorda em pedir o 
empréstimo colocando sua casa 
como garantia. Romeu diz a Si­
las que é rico. Carla pede ajuda 
a Régis para enganar a família. 
Benta se esconde de Fátima.

Terça: Dante assina o contrato. 
Elvira afirma a Agripina que está 
grávida de verdade, e Carla ouve. 
Estela e Danilo colocam, por en­
gano, a estátua de Beatriz numa 
caixa que Juju doou para o bazar. 
Nino compra a estátua e presen­
teia Palma. Teobaldo apresenta 
Cíntia a Lineu. Xongas, Márcia e 
Edu jogam uma colméia de abe­
lhas no meio da festa.

Quarta: Ariel é o mais atacado 
pelas abelhas. Reginaldo entre­
ga o dinheiro do empréstimo a 
Dante. Teobaldo busca Juju de 
carro na escola e a interna num 
asilo. Adriano é contratado para 
ser DJ da boate. Benta comemo­
ra o quarto novo. Romeu desco­
bre que Juju sumiu.

Quinta: Teobaldo arma para en­
cobrir o sumiço de Juju. Ágatha 
arma um encontro entre Beatriz 
e Dante, e Clarice flagra os dois 
juntos. Ariel dispensa Ágatha para 
ficar com Eliete. Fátima descobre 
que Isabel, Laerte e Vicente estão 
escondendo Benta. Carla pega as 
chaves de seu carro novo.

Sexta: Adriano e Miriam procu­
ram por Juju. Pedro se insinua 
para Clarice. Teobaldo visita Juju. 
Eudóxia revela a Otília que Teo- 
baldo colocou Juju em um asilo. 
Eudóxia se declara a Rodolfo. 
Gabriel revela a Beatriz que sua 
estátua foi vendida em um bazar 
da escola. Beatriz e Ariel, segui­
dos por Agatha, vão à escola.

Sábado: Xongas conta para Este- 
la que viu Juju entrando no carro 
de um homem. Rebeca faz um 
novo tratamento. Ariel e Eliete se 
beijam. Palma diz a Mirian que a 
estátua dá sorte e Elvira ouve. Car­
la pede dinheiro a Barão. Miriam 
avisa Beatriz que encontrou a está­
tua e Agatha ouve. Beatriz chega 
para buscar a estátua, e Miriam 
descobre que a peça sumiu.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Jáder se reencontra 
com Eloísa e descobre que Eval- 
do morreu. Bebel pega o colar

falso. Olavo seduz Taís e lhe de­
volve os documentos. Taís de­
volve o passaporte a Daniel, que 
reprograma o segredo do cofre. 
Bebel joga o colar da mãe de Ur­
bano no mar para impressionar 
Olavo. Lúcia e Daniel entram na 
clínica com Mercedes, mas são 
flagrados por Edson.

Terça: Edson luta com Daniel, 
que o tranca no quarto. Mer- 
cedes apaga o quadro de luz, 
e começa um tumulto e um in­
cêndio. Mercedes, Lúcia, Paula 
e Daniel fogem. Fernanda pro­
voca Camila, que explode. Ana 
Luísa abriga Daniel e Paula. Ma- 
rion dá um tapa em Bebel por 
ela ter jogado o colar verdadei­
ro no mar e Taís ouve. Mercedes 
diz a Olavo que Paula morreu 
no incêndio. Cláudio e Yvone se 
beijam. Bebel devolve a cópia 
do colar a Urbano. Dinorá des­
cobre que o vestido usado por 
Iracema era de Carolina. Ana 
Luísa vê Taís no lobby do hotel, 
e a confunde com Paula.

Quarta: Ana Luísa disfarça. Já- 
der dá detalhes do incêndio a 
Olavo. Ana Luísa arranja um 
emprego para Mercedes. Cás- 
sio pede uma chance a Joana. 
Hermínia estranha quando Cle­
mente dá um computador de 
presente a Mateus. Heitor vai à 
boate e pergunta a Joana sobre 
o novo emprego.

Quinta: Heitor obriga Joana a 
conversar com ele e Cadelão os 
observa. Lúcia conta aos pais 
que Taís ocupou o lugar de Pau­
la. Cadelão ameaça Joana. Hei­
tor baqueia ao saber que Fred 
se endividou por sua causa e lhe 
oferece ajuda. Cássio marca um 
encontro com Joana.

Sexta: Cadelão enfrenta Jader. 
Ivan vai ao hotel Duvivier en­
tregar books para um cliente e 
Olavo o ameaça. Cássio oferece 
emprego a Joana, que não acei­
ta para contrariar Neli. Camila 
descobre sobre o empréstimo 
e apóia Fred. Hermínia segue 
Clemente, que percebe e a sur­
preende. Paula decide se passar 
por Taís e descobrir os planos 
de Olavo.

Sábado: Dinorá planeja sua vin­
gança contra Carolina. Ivan volta 
ao hotel e Marion e Olavo desco­
brem os books em sua mochila. 
Lúcia descobre que Antenor teve 
um caso com Renata, uma arqui­
teta que ele lhe apresentou. Ira­
cema marca encontro com Caro­
lina. Paula, se passando por Taís, 
marca um encontro com Olavo.

H O R Ó SC O PO  0 4 / 0 8  A 1 0 / 0 8
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ÁRIES
Ótimo período para 

H  tratar de questões fi- 
1 nanceiras, profissionais 

e associativas. Momen­
to benéfico para os exames, os concur­
sos, os testes vocacionais e os assuntos 
amorosos. Acautele-se quanto aos pro­
blemas judiciais, dívidas ou cobranças.

l e ã o
Examine com aten­
ção suas possibilida­
des de se realizar pro­
fissionalmente e fará 

novos contatos pessoais que poderão 
ser altamente proveitosos. Fase excep­
cionalmente benéfica, para solucionar 
problemas familiares.

SAGITÁRIO
Aproveite a fase para 
colocar em dia as 
obrigações do seu 
trabalho e faça as 

compras que precisar de aparelhos 
e demais equipamentos. Agora você 
estará se encaminhando para um perí­
odo melhor em relação ao trabalho.

TOURO
Fase que promete 
sucesso nos negócios, 
no trabalho e nas 
novas empresas que 

fizer. Os amigos estarão disposto a 
colaborar e a vida amorosa e familiar, 
lhe dará muita felicidade.

VIRGEM
Nesta fase, você pode 
esperar uma expan­
são em seus horizon­
tes de conhecimentos 

e relacionamentos. Não de importân­
cia aos obstáculos que possam surgir 
no transcorrer do período. Visitas e 
agradáveis notícias devem acontecer.

CAPRICÓRNIO
Neste momento, as 

V  pessoas ao seu redor 
estarão impulsivas e 
teimosas procurando 

soluções precipitadas para um assunto 
qualquer. Previna-se contra riscos de 
perder dinheiro, amizade ou qualquer 
outra coisa.

GÊMEOS
Terá feliz resultados 

mw ▼ em novas associa­
ções, ou novos ami­
gos que vier a conhe­

cer. Um pouco de desarmonia em sua 
vida conjugal, mas com compreensão, 
tudo acabará bem. Algum mau estar 
proveniente de fonte inusitada.

LIBRA
Evite o pessimismo e 

^  seja mais confiante e 
nas suas ações e am­
bicioso, que terá mui­

to sucesso em tudo que fizer daqui 
para frente. Aumento de vitalidade, 
da influência pessoal e das chances 
profissionais e amorosas.

AQUÁRIO
Sua energia atual,

^  ■  aliada a sua persistên­
cia, poderá lhe pro­
porcionar vantagens 

reais. No trabalho, maior habilidade 
diplomática, senso estético e criati­
vidade, trazendo grande progresso 
material.

maior número possí­
vel de pessoas . As amizades que fizer 
neste dia, vai lhe trazer vantagens. 
Período promissor para viagens e tudo 
em geral.

ESCORPIÃO
Neste período, você 
poderá enfrentar 
alguns pequenos obs­
táculos inesperados. 

Com o auxílio de amigos, parentes e 
vizinhos poderá contorná-los. Deixe 
de lado o ciúme e espere notícias bo­
as através de carta ou visita.

PEIXES
Nesta fase, você terá 
ótimas influências pa- 

H L '  ra cuidar de questões 
financeiras, contá­

beis, bancárias. Obterá lucros através 
de publicidade. Você terá que rever 
os impulsos que o levaram a cultivar 
certas relações.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

mm HOHEOPincA
LENCOIS

Disk Remédios 
3264-3340

RUA ANITA GARIBALDI, 650



A U T O  P O S T O

ÁLCOOL
GASOLINA
D IESEL

0,95,
“ 2 , 2 9 .  
“ 1 , 7 8 .

RUA MUNICIPAL I
DE CONVENIÊNCIA ■
.VANGLORIA-PEDERNEIRAS-

% QUALIFIQUE-SE
CURSOS DE MONTAGEM E MANUTENÇÃO 

CEBRAC A p re n d a  a c o n s e rta r c o m p u ta d o re s
. S a l a r i o  i n i c i a l

1 . 1 0 0 , 0 0

i m a i i q  Promoção imperdívelü
■IHIIIIO Fazendo sua matricula nesta

Ü M IT A R A ^  semana, você ganha^
L IIV II IH U H i l  Q  rnaterial didático e a matricula

Rua XV de Novembro, n® 127 - Centro - Lençóis Paulista - Fone:3264-8277

APROVEITEM 0 ULTIMO MES DA PROMOÇÃO

3° PASSAGEIRO GRÁTIS
+ 10% DE DESCONTO NÓS NAViOS

wsmmi
VIAGENS & TURISM O

supê effnomicos

Consulte-nos
summerjacqueline@lpnet.com.br

5ummerluciana@lpnet.com.br

Fone: 14 3263 2310
Av. Padre Saiústio R. Machado, S39 

Lençóis Pauiista
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